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Seguem-se estas linhas para o 
nosso jornal MULHERIO Se hou- 
ver oportunidade, gostaria que di- 
vulgasse que, sempre que posso, 
leio coisas boas e o Mulherio é 
uma delas. Até que enfim a mu- 
Iher conheceu seu lugar, isto é, 
comando. Gosto de poesias , poe- 
mas. música, gosto de gastar mi- 
nha saliva, meus dedos e a tinta 
da caneta. Desenganos. foram 
palavras de 5 minutos. Porém o 
Mulherio fica para sempre. 

Walda, a Dilata 

Cotia - SP 

Prezadas Companheiras: 

Venho pela presente agradecer- 
Ihes pelo convite para minha parti- 
cipaç?io no Seminário “10 anos de 
Imprensa Feminista” em Curitiba. 
Nao pude comparecer. infeiiz- 
mente, pois encontrava-me então 
no Chile. de onde regressei on- 
tem Será um prazer. no entanto. 
p a r t i c i p a r  d e  o u t r o s  
seminários/reuniões com vocês 

Fui ao Chile participar de um se- 
minario sobre o papel da mulher 
na agricultura chilena, onde tive a 
oportunidade de trocar idéias com 
várias mulheres interessadas no 
tema Mui provavelmente realiza- 
remos um seminário similar aqui 
em Londrina. no início de 1987. 
muito me ajudaria se V O C ~ S  me 
fornecessem nomes e endereços 
de mulheres que trabalham com o 
tema da mulher rural no Brasil, 
principalmente trabalhos de pes- 
quisa e de organização deagricul- 
taras. Gostaria que este apelo 
chegasse ao maior número possí- 
vel de mulheres do MULHERIO 
Marisa Corzanego Neumaier 
Londrina - PR 

Companheiros e Companheiras 

Estamos escrevendo para que 
vocês saibam da incompreensão 
que ternos sofrido em Lins por de- 
nunciar um assassinato de uma 
companheira por seu ex-marido 
numa Carta Aberta a população. 
Tal carta mexeu com pessoas in- 
fluentes da cidade e da própria po- 
licia 

Depois disso iomos imediata- 
mente atacados pelosjornais e rá- 
dios da cidade que, atualmente, 
estão boicotando informacões a 
respeito das atividades dos gru- 
pos e movimentos populares que , 

dindo .que enviem para os rádios 
da cidade cartas ofícios ou tele- 
gramas. pedindo que se acabe 
com essa atitude discriminatória 
0 endereço das rádios locais é rá- 
dio Alvorada de Linç ~ Rua Olavo 
Bilac 693, e Lins Rádio Clube, Rua 
Floriano Peixoto 1840. 16 400 
Lins, SP 

Grupo de Mulheres de Lins, 
Movimento de Libertacão da Mu- 
lher, Grupo pró Associaçáo de 
Moradores das Casas Vicentinas, 
SABASJO, Grupo de Negros, 
Equipes Todos Irmaos. Faculdade 
do  Serviço Social de Lins, Pasto- 
ral da Juventude da Diocese de 
Lins, Grupo Linense de Educação 
popular,) Partido dos Trabalhado- 
res de Lins 

Boa tarde! Inês que os astros a fa- 
voreça em todos aspectos. 

Sabe amiga desculpe-me se só 
agora volto a escrever-lhe, e que 
você deve imaginar como e o dia a 
dia das pessoas que estão priva- 
das de liberdade, a cabeça sempre 
e m  transe. 

Por que parou de enviar-me o 
Jornal Mulherio põxa! Adoro Iê- 
10, é muito interessante 

Inês ando cheia de atividades. 
Estamos fazendo teatro entre n6s 
mesmas, com a peça “Pluft o 
Fantasminha”. ..estamos também 
fazendo o jornalzinho que esco- 
lhemos o nome de ”A Chave”, as- 
sim que estiver pronto te manda- 
rei um exemplar Fui candidata 2 
Comissáo de Presas, ganhei a elei- 
çao estourada, sou a presidenta, 
onde meu papel é de livre acesso 
para reivindicar os nossos direi- 
tos. 
Dulcinéia Ap. Pozo 
Penitenciária Feminina de Tre 
membé - SP 

Equipe: Ethel Leon. Fulvia Ro- 
semberg. Inês Castilho, Regina 
Gomes, Tanya Volpe. ~ Secreta- 
ria. Pérola Paes. - Diagramaçáo 
Ana Linnemann - Colaboraram 
neste ntimero: Adélia Borges, AI- 
bertina Oliveira Costa, Beatriz do 
Valle Bargieri, Mouzar Benedito e 
Neusa Moreira - Jornalista res- 
ponsável Adélia Borges, registro 
MTB 10 6%. SJESP 4549 - Edi- 
tado por Núcleo de Comunica- 
cões Mulherio, rua Cunha Gagc 
704, Pinheiros. CEP 05421, Sáo 
Paulo, SP, Brasil, fone (0111 212- 
3052. ~ Impressão: Companhia 
Editora Joruês. rua Arthur de 
Azevedo 1977. Pinheiros, Sãc 
Paulo, SP. fone 815-4999 

A opinião expressa em artigos 
asstnados não necessariamente 
corresponde a opinião da equipe 
responsável. Colaborações são re- 
cebidas para apreciação editorial. 
Os originais não serão devolvidos. 
E permitida a reprodução total ou 
parcial das matérias desta edição. 
desde que citada a fonte. 

Contribuem para a publicação 
deste jornal a Fundação Ford d o  
Brasil e a WACC, World Asçocia- 
tion for Christian Communication. 

Tiiagem: 5.000 exemplares. 

seja 
um 

cometa 

1986 é o Ano Internacional da Paz. Dá pra acreditar? Depois da farsa de Gene- 
bra, depois de lermos quase diariamente as louvações a indústria bélica brasileira, 
depois de acompanharmos o ramerame das negociações das dívidas externas.. . 

Genebra, além de tudo,serviu de alimento a idéia da existência de um universal 
feminino. Raisa e Nancy, de mãos dadas, disputando em chiquê promovido por 
nomes internacionais, evitando falar de política, fazendo declarações sobre os 
maridos nos deixam evidente que o domínio do público, do coletivo - agora side- 
ral, Star Wars - são atribuicões não só profissionais, mas masculinas. 

Eta nóis! Ganha Jânio e pecas não tão raras como Gardênia! E a gente aguen- 
tando a discurseira de ”que bom, mulheres em postos públicos”. 

Nossa paz é outra. Vai mais fundo do que o mero cessar-fogo, armistícios faju- 
tos que preparam guerras maiores, que silenciam as guerras cotidianas, anôni- 
mas. Nossa contribuição para a paz se dá inclusive na explicitação da nossa 
agressividade, nos atos corajosos, pôrra-loucas, segundo uns e outros, de irmos 
as ruas, de nos deitarmos no chão, impedindo instalação de máquinas de morte. 

Nossa contribuição 6 também entendermos as articulações - como é que jun- 
ta guerra e maternidade. Pois junta, veja só na página 11. 
Enfim,encerramos o ano de 85 com algumas alegrias: dentre elas uma enorme 

disposição e confianca de tornar MULHERIO um jornal mensal a partir de meados 
de 86, porque queremos um jornal mais ágil, refletindo um enorme crescimento 
dos fatos vinculados a situacão das mulheres, ponto de partida para bombardear 
(assumidamente bélicas) as relaç6es autoritárias, os poderes coercitivos. 

Desejamos, assim, um Feliz Ano Novo as leitoras do Mulherio, de muita curti- 
ção com o cometa Halley, olhando o desenho das estrelas como um mundo nos- 
so também em que Reagan e Gorbachev nenhum pode tascar a mão. 

Até 1986, pessoal! 

Mulherio pode ser encontrado em. 

LIVRARIAS ~ ~ ... ~ 

São Paulo 
Art-Nouveau Shopping Center Eldorado 
Best-Seller Alameda Tietê, 184 
Brasiliense R .  Oscar Freire, 561 
Capitu R .  Pinheiros. 339 
Cultura Av. Paulista. 2073 iconj. Nacional1 
Kair6s Av. Paulista, 2650 
Klaxon R. PamDlona. 1704 ~ 1 1 .  1 
La Selva Aeroporto Congonhaç 
La Selva Aeroporto Cumbica 
Livre R Armando A.  Penteado, 44 
Pagu Teatro Ruth Escobar R. dos Ingleses 
209 
A Porta do  Livro R .  Madre Cabrini, 36 
Todavia R .  Bela Cintra, 1237 
Da Vila R Fradique Coutinho, 1140  
Vozes R Hadock Lobo, 360 
ARACAJU/SE 
Livraria Carvalho R CF s/n 
BRASILIAIDF 
Livraria Presença SDS - BI E ~ 11s 1 : /I5 
CUR ITIBA/PR 
Distribuidora Nova Ordem R General 
Carneiro, 441 
JUIZ DE FORA/MG 
Espaço Cultural R São João, 357 ‘ I  

NATAL/RN 
Livraria Independência 
PORTO ALEGRE/RS 
Palmarinca A .  General Vitorino. 140 
RIO DE JANEIRO/RJ 
Eu & VocéR Constante Ramos. 23-8 
Dazibao R Visconde de Pirajá. 571-5 
SALVAOORIBA 
Literarie Av. Sete de Setembro, 750 

SÃO LUIS/MA 
Espaço Aberto R do Sol, 523 
UBERLANDIAIMG 
Pró-Século XXI R Tenente Virmondes. 434 

’ GRUPOS DE MULHERES 
DF Brasilia Mulher 
SP Coletivo Feminista de Campinas 
PR Movimento E de Marco 
GO CEVAM - Centro de Valorização da 
MiilhPr 
R S  Giupo Feminista Gêmina 
PE SOS Corpo 
R S  Grupo Feminista Germina1 
SP CIM - Centro de Informação Mulher 
OUTROS 
Casa Ecumènica de São Sebastiâo/SP ~ 

Cristiane 
Casa Ecumênica de Caraguatatdba/SP - 
Vera Marcia ou Daril 
Casa Ecumênica de Cardoso/SP - Marina -*+ 



Ambígua, escrachada, liberada? De direita 
segundo alguns, a viúva Porcina já faz parte de 

nosso imaginário. 

PORCINA 
Roberto da Maiia 

m Dizem que há mulheres pra qua- 
trocentos talheres, mas eu creio 
que se pode entender Porcina em 
quatro laudas E que os persona- 
gens de cinema, novela e teatro 
são simplificacões ou até mesmo 
caricaturas da realidade 

EM 
Dai a reducão de 400 para 4, o 

que cnrresponde no video ao au 
mento da novela de 40 para 4 mil 
capítulos. dentro das coordena- 
das de producão escravizada pelo 
IBOPE e pela lamentavel "estacão 
de vendas" que as agências de 
publicidade determinam 

ISSO para dizer que Porcina não 
e nenhuma Dona Flor ou Capitu 
Sua possibilidade de ficar é tão 
grande quanto a de um best sel- 
ler Mas talvez por causa disso, 

QUATRO 
Porcina provoque tanta discussão 
quanto os cometas 

Realmente,tenho dito que.no 
Brasil somos marcados pelas di- 
ferencas de riqueza (de classe) 
mas temos outros criterios ou di 
menções que iambem determi- 
nam nossa conduta Digo que o 
espaco da casa e da rua s30 basi 
COS para a c1assificac;io de even 
tos, emocoes coisas reldcoes e 
pessoas no caso do Brasil 

L s 
Um milionário com uma casa, 

como Sinhozinho Malta tem mais 
poder e prestígio do que Roque 
Santeiro que pode ate ser mais ri- 
co que ele, mas na cidade é muito 

I 1 mais uma figura de rua, da noite e 
da ambiguidade como estrangeiro 
que efetivamente e Do mesmo 
modo, Sinhozinho Malta não cho- 
ra em público. mas no calor e na 
intimidade de sua casa 

Pela mesma lógica, afirmo que 
existem mulheres da casa e da rua 
ie da vidal na cabeca dos brasilei- 
ros Em casa estão as Mocinhas 
que depois de maduras se trans- 
formam em Pombinhas Na rua 
Mulherio 

i 

estão as "meninas" da boate e as 
mulheres que " tendo u m  
passado" e um "segredo", trans- 
formam-se em Matildes e viram 
donas de hotéis e de casa de jogo 
Entre esses dois modelos de com- 
portamento feminino - entre a 
virgem e a puta; a Nossa Senhora 
e a Messalina - estão as mocas 
que a história faz se debaterem 
entre um modelo tradicional de 
mulherio e sua formas mais mo- 
dernas: mais individualizadas e 
mais igualitárias. 

Na tradicional Asa Branca, as 
mulheres ou são inferiores ou são 
superiores; ou são pecadoras ou 
santas. Do mesmo modo, os ho- 
mens são todos ou machões ou 
ernasculados lco1rio 6 o caso de 
Florindo Abelha, homem da casa 
típico e, por isso mesmo, aboba- 
Ihado). Mas na Asa Branca mo- 
derna, comeca a existir lugar para 
a mulher que é igual aos homens. 

Assim,não e ao acaso que Moci- 
nha sempre se defronta com Por- 
cina. E que uma é a virgem e a ou- 
tra, a grande puta que sabe usar 
sua sensualidade èni seu próprio 
beneficio. Porcina e a mulher da 
rua (e  da vidal. Mocinha a da casa 
le da morte) local que contém as 
virgens enrustidas e puras que es- 
peram de prontidão pelo noivo 
morto. Onde matronas e viragos 
que se comprazem em papar-hós- 
tias e doces, controlam mortal- 
mente o sexo e o desejo. São, 
pois. as mulheres da casa, do ca- 
samento, da castidade e da morte 
essas beatas que vivem entre a ca- 
sa paterna e a casa de Deus onde 
se acasalam simbolicamente com 
o Padre. . Porcina. parece-me, e 
tudo ISSO e o céu iambem. 

O inicio da narrativa mostrava 
uin tipica mulher da iiia, doiia de 
tudo que era seti. embora sua rela- 
cão com Sinhozinho Malta fosse 
bem definida. Mesmo com uma 
infame crueldade i10 trato com 
seus criados, sobretudo no que 
diz respeito a sua criada Mina, ve- 
lha e fiel companheira da patroa, 
serva ideal dentro do sistema de 
servidão brasileiro. ela reagia de 
modo independente do seu "pa- 
trão". 

Porcina é igual a Sinhozinho, 
atualizando um padrão de condu- 
ta próprio das mulheres do mundo 
que, no fundo, ninguém deseja. 
E, de fato, para confirmar isso, Si- 
nhozinho tem com ela um noivado 
igualmente cínico e interminável, 
próprio de quem não deseja o ca- 
samento. Porcina é capaz de reali- 
zar inversões típicas desta posicáo 
quando faz com que seu "patrão" 
lata como cachorro para poder ter 
com ela relacões sexuais. 

Aqui Porcina revela quem é que 
tem realmente poder; pois se Si- 
nhozinho Malta manda "lá fora", 

dentro de sua casa e na sua alco- 
va, quem comanda si40 seus po- 
deres sensuais. E isso nos remete 
a uma "tradição carnavalesca" 
posto que se vislumbram dois 
mundos bem marcados. Na reali- 
dade de um universo oficial, Si- 
nhozinho é o mandão, mas na pe- 
numbra de uma dimensão que 
atua da cintura pra baixo, Porcina 
é campeã. 

Ela é também mulher que tem 
aspiracões mais modernas e dese- 
ja ser independentee livre para en- 
contrar um grande e eterno amor 
que certamente redimirá a narrati- 
va e sua biografia de personagem. 
Configura-se, então, na pessoa de 
Roque Santeiro o grande amor 
que, dentro de nossa mitologia in- 
dividualista, permitirá a Porcina 
realizar o sonho global de uma or- 
questracão entre o desejo indivi- 
dual e a vontade coletiva. Mas e 
quase certo que ambos pagarão 
primeiro pelo que devem a coleti- 
vidade. E somente depois é que 
poderão gozar desta ventura de 
uma paixão que se descobre e se 
enleva por debaixo dos comerciais 
e de uma mitologia que a zona sul 
do Rio de Janeiro abraca sem limi- 
tes. 

Solucão revolucionária? Claro 
que não. Seria muito mais revolu- 
cionário com Porcina destruindo o 
Roque Çanteiro e a igreja, os pa- 
dres e as beatas, as virgens e as 
casas. Mas é quase certo que Ro- 
que terminará como um duplo-mi- 
to. Primeiro como o santinho do 
pau nco que traiu sua comunida- 
de. E agora, muito mais "politiza- 
do", como o santo da boa moral e 
da verdadeira ideologia. do amor 
individualista muito mais puro 
porque mais sofrido e maduro. 
Comc manda o inosso figurino 
Ocidental 

Mas. dizia eu, seria mais revolu- 
cionario se Porcina terminasse im- 
pune com Sinhoziriho Malta. Os 
dois bandidos carnavalescamente 
juntos, bandidos de alta classe 
que, no Brasil. jamais são punidos 
e podem, por isso mesmo, fazer 
de tudo. Seria. afirmo, realizando 
um tour-de-force carnavalesco-ra- 
belaisiano que a novela teria a 
possibilidade de se redimir dacen- 
sura do IBOPE e da publicidade. 
Mas como a Globo chega na casa 
e não na rua (onde não há TV), o 
que veremos daqui pra frente, se- 
rá - salvo engano crasso - a do- 
mesticacão violenta de Porcina 
que passará a ser uma mulher da 
ideologia e, consequentemente da 
casa. Com isso, teremos a solucão 
de Porcina e, certamente, o fim da 
novela.. . 
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Educar para a 
submissão de 
Elena Belotti foi 
um best-se1 ler 
d a  p r o d u ç ã o  
feminista. Seu 

valorizar dZE o ,,SaZ papel B LIA FE I N I STA 
d a  educação  

carlate leu, ten- - 
Rosa Escariate 

Prezada Senhora Belotti, 
Foi com grande emocão e pro- 

fundo respeito que li seu livro Edu- 
car para a submissão: o descondi- 
cionamento da mulher. Até duran- 
te um certo tempo me chamavam 
pedante pois tal foi minha ânsia 
para lê-lo, que o fiz em italiano 
mesmo, e ainda hoje continuo e 
citá-lo como Dalla parte delle 
Bambine. 

Na época em que foi lançado, 
se não me engano em 1973, ainda 
não tínhamos tido filhos. Nem eu, 
nem meu grupo de amigas. Ficá- 
vamos imaginando o quanto suas 
observacões poderiam nos ser 
úteis, quando o desejo da mater- 
nidade se fizesse ouvir. 

Em vez dos guias de bebês ba- 
bacas usados por nossas mães, ti- 
nhamos em mãos uma verdadeira 
bíblia que nos guiaria na criacão 
de homens sensiveis e mulheres li- 
beradas. 

Pouco tempo depois nasceu-me 
o primeiro filho. Um menino ma- 
gro, comprido, branquelo, voraz e 
esperto. No primeiro m5- por 
mais que o instinto materno ? pa- 
terno também) gritasse, era difícil 
dizer-lhe: que bonitinho! (Minha 
amiga Albertina que o conhece 
desde aquela época pode até tes- 
temunhar a veracidade dessa ob- 
servacão). É lógico que me sentia 
mal com esse juízo e, para apazi- 
guar minha culpa (oh arrependi- 
mento) dizia: que bebê esperto! 

Na maternidade o bebê ganhou 
roupinhas de várias cores. 
Lembro-me até de uma camisa ti- 
po pagão (sabe, é aquele modelo 
com cava caída), pretinha de gola 
vermelha. Uma gracinha. Mas, o 
que fazer com a roupa azul? Jogar 
fora ou correr o risco de reprodu 
zir um machista? 

Pulei as partes do seu livro em 
que a senhora critica o uso este- 
reotipado das cores, engoli em se- 
co, e vesti-lhe a camisa azul. Mal 
sabia quanta saliva iria produzir 
para engolir nos próximos anos! 

O menino foi crescendo, embo- 
nitou, a calvície se transformou 
em cabelos loiros e hoje é um ra- 
pagão de 10 anos, que adora fute- 
bol, conhece a escalri:': de * iU"s 
os times e, tenho ceriera qi:e !pra 

Mulherio 



par uma crítica ao sexo masculino 

ele o melhor presente que lhe dei 
foi um autógrafo do Sócrates itai- 
vez a senhora conheca, é aquele 
jogador de futebol brasileiro que 
foi para o Fiorentina e parece que 
quebrou a perna). 

Sra. Betotti: existe no meu país 
um versinho pra criança que diz 
“o touro é valente, bate na gente, 
a gente 6 fraco, cai no buraco”. E 
eu caí. Ficava contente de ver 
meu filho se identificando com o 
pai. O pai também. E isso era 
complicado. Sra. Belotti, como 
integrar o desejo de criar um ho- 
mem sensível (acho até que o de- 
sejo era do homem feminista mes- 
mo!), os traços machistas percebi- 
dos e aquela coisa formidável que 
é perceber uma vida continuando. 
Dá pra enteder? Então, como fa- 
zer? 

Sentia nesse período, alguns re- 
morsos. Um deles: quando a barra 
estava pesada e eu deixava esca- 

Ah, sentia que podia atingir uma 
coisa muito profunda no meu fi- 
lho. Quando, por exemplo, obri- 
gava a me ajudar na casa, a não 
ser violento com sua irmã (que por 
sinal às vezes era uma capeta), a 
exprimir seus estados de alma etc. 
Confesso que logo desisti, porque 

4percebi como era fácil para mim, 
mulher-adulta, dar uma de vítima 
e transpor para ele um imbroglio 
(a senhora vê que dou minhas ta- 
cadas em italiano) da minha gera- . 

cão. Que era uma árdua tarefa pa- 
ra ele preparar a reconstrução de 
uma relação ideal com uma par- 
ceira hipotética Ique seria a dele). 

O outro remorso que eu sentia, 
a senhora me desculpe, era em re- 
lação a senhora mesma. Pois veja 
quantas ciladas impõe o destino: 
nasceu-me, algum tempo depois, 
uma menina perfeita, cabeluda, 
esperta e voraz. E mais: linda. 
Nasceu como bebê de cesárea: re- 
dondinha e rosada. Todo mundo 
que a via exclamava: ”mas que 
menina bonita!”. E eu também. 
ISe a senhora quiser comprovar 
mando fotografia dos dois para 
perceber a diferença). E lá vinha o 
som do disquinho a me assoprar: 
“menino esperto; menina bonita.- 
Ah sua estereotipada!“ ”Que so- 
frimento. Sra. Belotti, era como 
se ottvisse sua própria voz me cri- 
ticando!“ 

A menina também foi crescen- 
do, entruda, comunicativa e com 
certos gostos particulares em que 
eu não me reconheço: é toda plu- 
mas e paetês. E gosta de brincar 
de mamãe e filhinha. E me pediu 
pra fazer balé! 

Já deu pra entender meu dra- 
ma! ü m  menino futebolista, uma 
menina hailarina. O estereótipo do 
estereótipo! De vez em quando, 
pra apaziguar minha consciência, - 

“Sentia nesse período alguns remorsos. Um deles: quan- 
do a barra estava pesada e eu deixava escapar uma crítica 
ao sexo masculino. Ah, sentia que podia atingir uma coisa 
muito profunda no meu filho. Quando, por exemplo, obriga- 
va a me ajudar na casa, a não ser vioiento com sua irmã 
(que por sinal às vezes era uma capeta), a exprimir seus es- 
tados de alma etc. Confesso que logo desisti, porque per- 
cebi como era fácil para mim, mulher-adulta, dai uma de vi- 
tima e transpor para ele um imbroglio (a senhora vê que 
dou minhas tacadas em i?aliano) da minha geração. Que 
era uma árdua tarefa para ele preparar a reconstrução de 
uma relaçáoideal com uma parceira hipotética (a dele).” 

Onde que errei? E o pior, Sra. 
Belotti, o meu verdadeiro proble- 
ma é que tenho feito essa pergun- 
ta sem muita convicção. Vou abrir 
meu coração para a senhora: acho 
mais é que cansei! Não tenho 
agüentado mais o peso que todo 
mundo - a religião, a medicina, a 
psicologia, a educacão. o feminis- 
mo, a ecologia - joga sobre meu 
ombro de mãe. 

Estou é começando a querer 
gritar um basta pra quem pensa 
que esforço maternal é panacéia 
universal ou estratégia para um 
projeto de saivaeo do mundo e 
de suas criancinhas. 

A senhora acha que estou per- 
dendo meu ardor revolucionário? 

Responda-me com urgência, 
a/c do MULHERIO 
Rosa Escarlate. 
Roe -euma *pap*-. -d-- 
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SEM NISlA 
Maria Lúcia Mott 

Educadora, escritora e traduto- 
ra, Nisia Floresta foi uma das pri- 
meiras vozes no país a defender os 
direitos da mulher, sendo por isso 
considerada a primeira das nossas 
feministas. 

Aos 22 anos (1832) já tinha tra- 
duzido para o português o revolu- 
cionário livro The Vindication of 
the Rights of Women de Mary 
Wollstonecraft (mãe de Mary 
Shelley, autora de Frankensteinl 
ao qual deu o sugestivo título de 
Direitos das mulheres e injustiças 
dos homens; casado e descasado; 
mudado de sua cidade natal Papa- 
ri íRN) para o Recife e se enamo- 
rado do estudante de Direito Ma- 
nuel Augusto de Faria Rocha, 
com quem passou a viver e de 
quem teve três filhos. Neste mes- 
mo anode 1832, mudou -se para o 
Rio Grande do Sul (depois do as- 
sassinato do pai por motivos polí- 
ticos), juntamente com a mãe e O 
segundo marido, que logo veio a 
falecer, deixando-a viúva aos 23 
anos de idade. Em 1837 mudou-se 
para o Rio de Janeiro, onde fun- 
dou o Colégio Augusto para meni- 
nas. 

Para a época Nisia Floresta usa- 
va um método revolucionário de 
ensino, privilegiando a educacão 
humanística mais que as artes de 
salão e os trabalhos manuais. 
“Trabalhos de língua não falta- 
ram: os de agulha ficaram no es- 
curo. Os maridos precisam de mu- 
Iher que trabalhe mais e fale me- 

nos”, diria ium jornal carioca a res- 
peito dos exames da línguas reali- 
zados no Colégio Augusto. Por 
volta de 1842 a escritora teria feito 
uma série de conferências, no Rio 
de Janeiro, pregando idéias aboli- 
cionistas e republicanas, defen- 
dendo a liberdade de cultos reli- 
giosos e a federação das provín- 
cias. 

Sobre sua ida para a Europa em 
1849 há várias suposicões e SUS- 
peitas. A queda de um cavalo so- 
frida por sua filha teria motivado a 
viagem. Outros afirmam que “o 
motivo de saúde” alegado pelo 
médico foi a forma que algumas 
pessoas utilizaram para se livrarem 
dela ... Em Paris, seguiu o curso 
de Augusto Comte sobre a “His- 
tbria Geral da Humanidade” 
(1851). iniciando-se aí uma longa 
amizade entre o mestre e a aluna. 
Depois da leitura do Opúsculo Hu- 
manitário Comte procurou cate- 
quizá-Ia ao Positivismo com a es- 
peranca que ela viesse a fundar o 
primeiro salão positivista. Achava- 
a porém muito imbuída do espírito 
do século XVIII para se tornar pie- 
namente convertida. Nísia Flores- 
ta voltou para o Rio de Janeiro em 
1852. Durante a epidemia de c61e- 
ra que dizimou milhares de pes- 
soas (1855) engajou-se nos traba- 
lhos da enfermaria de Nossa Se- 
nhora da Conceicão onde, ao que 
parece, o tratamento era feito ex- 
clusivamente através da homeo- 
patia, procedimento clínico com 
que ela, aliás, simpatizava. 

Vítima de pasquinadas e des- 
norteada com o ambiente tacanho 
do Rio de Janeiro, de então, vol- 
tou a Europa, em 1856, e lá per- 
maneceu por cerca de 16 anos. 
Juntamente com a filha. viajou 
por vários países, conviveu com 
destacados escritores, estabele- 
cendo-se em Paris. onde recebia a 
fina flor da intelligentzia do perío- 
do. Aos 51 anos ainda tinha ener- 
gia para seguir aulas de Botânica, 
em Florenca, com um antigo cola- 
borador de Humboldt. 

Nas biografias de Nísia Floresta, 
gentilmente cedidas por Maria 
Carneiro da Cunha, há insinua- 
coes sobre o relacionamento entre 
a brasileira e Augusto Comte su- 
gerindo, alguns desses escritos, 
que não seria apenas uma amiza- 
de desinteressada ou uma simples 
amizade, já que ela arrumava as 
gavetas do mestre, dava-lhe remé- 
dio e foi uma das quatro mulheres 
que acompanhou seu féretro. Pa- 
ra muitos desses autores, esse Úl- 
timo dado - o fato de ter ido ao 
enterro - demonstra não só a in- 
timidade que tinham como, princi- 
palmente, confere prestígio a es- 
critora. E preciso lembrar, no en- 
tanto, que o pai do Positivismo foi 
duramente criticado por algumas 
feministas francesas do período, 
justamente pelas suas idéias. 

Depois de ler o Catecismo Posi- 
tivista de Comte onde ele, dentre 
outras coisas, afirma que a supe- 
rioridade masculina é incontestb- 
vel; que as mulheres deveriam 

abrir mão da heranca; que o laco 
conjugal deve ser Único e indisso- 
Iúvel e que a mãe é o nosso princi- 
pal anjo da guarda e que anjo não 
tem sexo, fico pensando na traje- 
tória da escritora que comecou 
sua vida literária traduzindo o fas- 
cinante livro de Mary Wollstone- 
craft onde, a certa altura, se lê: 
quem deu o direito ao homem de 
julgar a mulher ou, ainda, não de- 
sejamos ser guiadas pelos homens 
mas por nós mesmas! 

Para terminar: coincidência OU 
não, foi no Rio Grande do Norte, 
onde nasceu Nísia Floresta, que as 
mulheres votaram pela primeira 
vez, embora apenas para eleições 
locais daquele Estado, e onde foi 
eleita a primeira prefeita do país, 
em 1929. 

Nísia Floresta Brasileira Augus- 
ta é pseudônimo de Dionísia Gon- 
çalves Pinto. Deixou várias obras 
publicadas em português, francês 
e italiano, destacando-se dentre 
elas Conselhos a minha filha que 
foi adotada como leitura nas esco- 
las femininas da cidade italiana de 
Mondovi por conselho de seu bis- 
po, e o já citado Opúsculo Hurna- 
nitário (ver resumo abaixo). 

A escritora morreu em Rouen, 
na Franca, a 24 de abril de 1885, 
aos 75 anos de idade. Seus restos 
mortais foram transladados para o 
Brasil em 1954. Desde então sua 
cidade natal recebeu o nome da 
ilustre filha O 

Nísia Floresta: da irmã de Frankenstein ao pai do Positivismo 
Nísia Floresta Brasileira Augusta o estudo. Não e a riatureza física que determi- A mãe é quem deveria cuidar dos filhos. É um 
OPUSCULO HUMANITARIO - na a superioridade do homem. E a inteligência. crime, diz a autora, deixar que récem-nascidos 
Rio de Janeiro, M.A. Silva Lima, 1853. E inteligência não tem sexo, diz a autora (p. se alimentem em seio estranho “bebendo Ieire 

63).  Critica a educacão feminina voltada exclu- impuro, e que lhe vai contaminando i...) o fíçi- 
O livro é um libelo a favor da educacão da sivamente para os aiazeres doméstico: e para a co como o moral” íp. Y91. Nísia Floresta colo- 

mulher. Recebendo uma educacão precária. arte da seducão. Afirma que a instrucão minis- ca-se então contra a escravidão. dentre outros 
voltada principalmente para os afazeres do- trada nas escolas públicas e particulares deixa- motivos. pela influência maléfica que ela exer- 
rnésticos, a brasileira rica de então vivia. ainda. va muito a desejar pela falta de preparo da cia sobre a família brasileira seja através do 
sob a influência mourisca. fechada em casa. maioria das diretoras e professoras. A religião e contato com a raca degenerada pelo cativeiro 
rodeada de escravos, conhecendo a rua atra- a moral deveriam ser a base da educacão da Isic) como da indolência que resultava da de- 
vés das janelas e das raras saídas. As poucas mulher a fim de que ela não se desviasse da vir- pendência do trabalho escravo. 
escolas acessíveis ao sexo feminino eram de tude. Dai ser favorável a educacão feita em ca- 
má qualidade onde persistia o castigo da pal- sa, pela mãe: “urna mãe bem educada e sufi- Termina o livro tecendo elogios 5s mulheres 
matória. O descaso da educacão de homens e cientemente instruida obterá sempre maiores indígenas. Dignas por suas virtudes inatas de- 
mulheres no Brasil a autora atribui a heranca vantagens aplicando-se com terna solicitude a veriam receber “educacão moral e intelectual 
portuguesa. Defende a tese que bem diferente inspirar-lhe o sentimento de dignidade que que Ihes colocasse a par das nossas mulheres 
seria o destino de nosso pais se este tivesse si- qualquer diretora não conseguirá obter“ Ip. civilizadas“ lp. 62). Denuncia de maneira con- 
do colonizado por outros povos da Europa! 97) tundente os abusos empregados para “cate- 

Combate aqueles que julgam a fraqueza físi- Educada, a mulher teria portarito condicões quizar os selvagens”, como o envenenamento 
ca do sexo feminino como um empecilho para de exercer melhor seu papel de esposa e mãe. e o uso de armas de fogo. M.L.M. 
6 Mulherio 



Imagem forte de mulher e muita badalação na 
imprensa: a estréia de Maria Luiza Fontenelle no 
cenário da política nacional. Ultima unanimidade 
das nossas plagas? Efêmera, certamente. 
Coronéis e políticos velhos que sorriem amarelo 
com a vitória de um programa de governo 
comprometido com o "movimento democrático 
operário e popular" já estão pondo suas 
Inanguinhas de fora, tentando minar a adminis- 
tração pública de Fortaleza. Os planos de Maria 
Luiza para as mulheres, relatados com exclusivi- 
dade ao Mulherio, são excelentes. Resta saber se 
conseguirão ser implementados com tanta 
oposição a vista. 

Maristela Mafei 

"As mulheres estarão comigo no poder dan- 
do um tom, ou seja, fazendo uma administra- 
cão onde o sentimento entra, porque a Pessoa 
humana é o centro e não haverá nenhuma 
oportunidade para a expioracão Ou 
corrupcão." Esta foi a primeira declaracão que 
Maria Luiza Fontenelle, 43 anos, desquitada. 
uma filha, prefeita eleita de Fortaleza-CE pelo 
Partido dos Trabalhadores com 159.846 votos 
entre os 492.802 depositados nas urnas, fez ao 
desembarcar no Aeroporto de Cumbica. São 
Paulo. 

Maria Luiza esteve na capital paulista nos 
dias 20 e 21 de novembro, onde veio ampliar 
seus contatos políticos e cumprir exaustivo ca- 
lendário de entrevistas a imprensa. Filha de lati- 
fundiários, a prefeita eleita de Fortaleza acabou 
por vencer os três coronéis da política cearen- 
se: os senadores César Cals e Virgílio Távora 
(PDSI e o vice-governador Adauto Bezerra 
(PFL), sem falar, é claro, no duro golpe que in- 
fringiu a popularidade do governador Gonzaga 
Mota (PMDB), cujo candidato foi igualmente 
derrotado nas urnas. Mas o que significa "as 
mulheres no poder"? Por que a administracão 
de mulheres é aquela onde o "sentimento en- 
tra"? Sobre estas e outras questões Maria Lui- 
za falou ao MULHERIO. 

Oual t sua viveriraia Ipolíticrl em relacão ao 
Movinimio de MLill ierPç? 

-Nós nos declaramos feministas sem ne- 
nhuma preocupacão com o caráter pejorativo 
que é dado ao tema. Porque a colocacão do fe- 
minismo é a denúncia de que há a discrimina- 
cão da mulher e que o setor discriminado só 
conquista sua libertacão se ele se empenha 
neste processo. Não posso dizer que o trata- 
mento destinado ao homem e a mulher deve 
ser o mesmo porque a mulher é discriminada. 
A nivel do movimento organizado fui integran- 
te da União de Mulheres Cearenses. 

- E  a entidade leva uma prática especifica 
em relacão i mulher 

-A UMC surgiu em cima da luta pela anistia 
e em torno dos problemas que as mulheres da 
periferia enfrentam, como a questão da violên- 
cia. A questão da sexualidade e de problemas 
Mulherio 

mais especificos da mulher nunca foi o ponto 
mais forte da entidade. 
- O voto feniiniric loi decisivo na sua cam- 

panha? 
- As companheiras da UMC tiveram papel 

muito destacado na minha campanha, não en- 
quanto entidade, mas enquanto mulheres mes- 
mo. Tivemos vários núcleos de mulheres e um 
comitê muito grande. Apesar desta participa- 
cão ter sido muito importante eu não atribuiria 
a vitória tão somente ás mulheres - porque 
houve conjugacão de esforcos muito grande. 
Tivemos uma participacão incrível de jovens, 
de pessoas ligadas a Igreja e até de um ou ou- 
tro empresário que estava insatisfeito com a 
corrupcão e com a falta de solucões das autori- 
dades que se revezavam em Fortaleza. 

- Voc6 fará uma administracão voltada para 
as mulheres? 
- Sim, farei, em relacão a violência enfren- 

tada pelas mulheres vamos criar um Conselho 
de Defesa dos Direitos Humanos que seja per- 
manente, vinculado aos Conselhos de Segu- 
ranca dos Bairros, para que qualquer pessoa 
violentada saiba que terá um respaldo imedia- 
to. Pretendemos criar também a Casa da Mu- 
lher, uma idéia que precisa ser melhor discutida 
com as companheiras ... Mas veja bem, nós te- 
mos a preocupacão de que a questão institu- 
cional não dite os rumos domovimento de mu- 
lheres. A nível institucional temos a proposta 
de garantir a infra-estrutura mais ligada a mu- 
Iher e que ela seja acolhida em casos de violên- 
cia. Vamos nos preocupar em dotar a cidade 
com creches, lavanderias públicas, tratamento 
de saúde especifico a mulher, Casa da 
Mulher ... Mas achamos que o Movimento de 
Mulheres deva ser contestador no sentido de 
fazer crescer a consciéncia e a mobilizacão das 
companheiras. O nível institucional castra isso. 

~ t cm rclacáo a0 . i h o r t r > >  Qiial sfmi a L ) r > l i i i ~  
ca nitiniripal? 

- Alguém que está em situacão difícil, in- 
clusive por problemas de aborto, deve ser as- 
sistida. Creio que grande parte do número de 
abortos ocorre porque não é praticado um tra- 
halho de apoio as mulheres. Mulheres não só 
católicas, como militantes católicas, fazem 
abortos. Então acho isso um absurdo, tem que 
se ter assistência. Não é porque o aborto é 
considerado um crime que deverá deixar de ser 

assistido. Acho que no ámbito do rnunicipio é 
possível dar atendimento as mulheres vitimas 
de abortos mal feitos, e vou batalhar por isso. 

- Fale um poucc clc voci.. da sua vida, sua 
filha . . .  
- Minha mãe dizia que eu não brincava com 

bonecas. Eu era a médica, a professora, a co- 
madre ... e também nunca brincava dentro de 
casa. Era sempre na rua ou no rio. Fui estudar 
em colégio de freiras e desabrochei como mu- 
lher muito cedo. As freiras tinham medo e a 
saída que encontraram foi me manterem ocu- 
pada o tempo todo. Daí ia visitar doentes, fazer 
teatro, dar aulas de catecismo ... Em Fortaleza, 
no Colégio Público, iniciei a vida de militante. 
Passei a participar de passeatas, a fazer oposi- 
cão. Na Faculdade, logo de inicio, peguei uma 
greve nacional de estudantes, e mantive uma 
militância muito ativa ligada inclusive as entida- 
des da Igreja. Depois veio o casamento, e a ce- 
lebre frase de que "casamento é o túmulo dos 
revolucionários" quase se tornou verdade para 
mim. Mas isso não em funcão do casamento 
em si, mas sim da falta de canais de participa- 
cão para quem saía da faculdade. Eram as limi- 
tacões da época. 0 que me salvou foi uma liga- 
cão com a Igreja. Fui assessora de comunida- 
des de base de Crateús ... Foi quando fui fazer 
pós nos Estados Unidos e odiei tudo que vi. 
Voltei de lá com uma filha, mais madura, e 
muito disposta a retomar o trabalho. Acabou 
dando no que vocês viram ... 

Em relacão a minha filha, a Andrea, hoje ela 
está com 15 anos e curte muito o espaco e a in- 
dependència de quem e filha de uma máe que 
não tem muito tempo para estar junto dela, 
mas que, quando está, cumpre um papel deci- 
sivo. 

~~ VncO 101 de[~~~ii ; i rJa pela PMDB e depois 
r i i i  no PT Vot,i; teve prohlcmasem rela- 

l i i ta fcniinisi;~ deriiro dos partidos? 
- Minha experiência de luta feminista não 

passou pelo PMDB e nem pelo PT e fui contra 
que ela passasse. O Partido deve ter no seu 
programa a defesa da mulher mas eu advogo 
radicalmente a organizacão independente aa 
mulher como uma postura própria, porque a lu- 
ta do povo não se reduz a luta partidária. En- 
quanto mulher não me senti discriminada den- 
tro do PMDB e nem agora, no PT. O 



BIGODE 
E BIGODE 
DÁ BODE? 
Maria das Dores Padilla 

O Brasil e tido como o maior 
país católico do mundo Ao mes- 
mo tempo, as religiões afro-brasi- 
leiras crescem paulatinamente 
com a industrializacâo e, embora 
mais "visíveis" sobretudo entre as 
camadas mais pobres da popula- 
ção, são consultadas por todos. 
Desde março deste ano e a instau- 
racáo da Nova República, o Brasil 
se pensa como uma democracia. 
Ao mesmo tempo a filha do  presi- 
dente e seu marido ocupam pos- 
tos da maior importância na cúpu- 
ta mais íntima do poder. 

O Brasil e o -país que mais pro- 
duz leis e decretos. Ao mesmo 
tempo, os que obedecem são cas- 
tigados como "otários", enquanto' 
aqueles que os quebram são fre- 
quentemente louvados como "es- 
pertos", ou "malandros". 

O Brasil é um país de belas mu- 
lheres - orgulho nacional. Mas 
ao mesmo tempo os seus travestis 
fazem tanto sucesso que ísegun- 
do alguns peritos no assunto) es- 
tão conquistando espaco das mais 
tradicionais prostitutas. Alguns 
foram exportados para o BOIS de 
6oulogne e, no ano passado, RO- 
berta Close, lindo travesti, virou 
uma espécie de musa nacional, 
cobicada por gente "da alta" e fo- 
to  de capa de todas as revistas. 

Charles de Gaulle, perante tanto 
paradoxo, tanta contradicão, sim- 
plesmente pronunciou uma frase 
que ficou gravada na consciência 
brasileira: "O Brasii não e um país 
sério" As vezes penso a mesma 
coisa (só que no caso vejo a não- 
seriedade como predicado possi- 
velmente positivo), mas também 
não resisto 2 tentacão de procurar 
sentidos nisso tudo um pouco 
porque para viver estes paradoxos 
preciso compreendê-los, e um 
pouco porque sou antropóloga. 
Ossos do ofício. 

Neste pequeno ensaio vou con- 
tar algumas anedotas sobre mas- 
culinidade, feminilidade. homos- 
sexualidade e heterossexualidade, 
no sentido de levantar algumas 
idéias sobre como estes assuntos 
se organizam na sociedade brasi- 
leira. Faco no sentido não apenas 
de tentar entender melhor o Bra- 
sil, como também de provocar u m  
olhar mais crítico para a Europa e 
América. 

Mulherio 
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O soldado que deixou de ser 
ho.nein 

Cláudio, alto funcionário de 
uma federacão de cultos afro-bra- 
sileiros no norte do Brasil, morava 
numa simpática palhoca junto 
com uma empregada doméstica 
que, embora rapaz, se chamava 
Sarita. uma cachorrinha pequine- 
sa e u m  soldado que Cláudio cha- 
mava de "maridinho". Cláudio 
gostava tanto do soldado e tanto 
valorizava sua masculinidade que 
todo f im de semana lhe dava al- 
guns cruzeiros para que mantives- 
se relacões sexuais com as prosti- 
tutas. U m  belo dia, Cláudio soube 
que u m  amigo seu, iambém u m  
tanto apegado a soldados, teria 
"comido" (penetrado) seu mari- 
do. Ficou pasmo, fora de si e en- 
tre prantos exclamou: "Assim não 
dá. Só durmo com homem mes- 
mo,  nunca com bicha. 
bicha dá lagartixa. E le 
Que horror!" Expulsou 
e se psis a procurar u m  
do.  

Os dois bigoc 

Dois rapazes que Iirih 
so brigavam sem parar 
deles: "A dificuldade c 
bigodes na mesma cam. 
certo. Homem com hor 
bisomem". 

' 

O j0ve.n ,riirte 

U m  amigo meu que 
no interior de Minas Gc 
que ele e seus amigos n 
lescêiicia, por falta de 
disponiveis, se satisfazi, 
mente "comendo" ég i  
neiras e bicha? Atividades de ma- 
cho. 

Troca - Troca 

E costume entre rapazes adoles- 
centes uma espécie de contrato 
sexual que se chama troca-troca. 
A come E primeiro. Depois. B co- 
me A.  U m  amigo me contoLi que 
no seu colégio u m  par desses foi 
flagrailn por u m  professor. O que 
estava "comfwido" na hora sofreu 
uma bem-hLmorada repreensão. 
O outro, que .stava dando, foi ex- 
pulso. sumar imente.  

O princípir Iiásico que empresta 
senwlo a estas anedotas e que o 
mundo socia! se divide entre pes- 
soas airibuidns com masculinida- 
de e leminilidade em vários graus, 
que iridepenclem do sexo destas 
pessoas. E u m  sistema baseado 
em papéis de género, e não em se- 
xo fisiológico. 

Dito isso, constata-se que as 
pessoas de sexo masculino se divi- 
dem entre os que são socialmente 
Mulherio 

masculinos (os homens) e femini- 
nos Ias bichas). Dos primeiros se 
espera um comportamento mas- 
culino na vida cotidiana e na cama 
o que se convém chamar de "ati- 
vidade". Dos segundos se espera 
desde pequenos "trejeitos" femi- 
ninos até a quase total incorpora- 
cão do papel feminino (os traves- 
tis), e na cama o papel "passivo". 
Uma relacão sexual-afetiva se 
concretiza quando os gêneros 
masculino e feminino se encon- 
tram. E assim que se explica a tris- 
teza de Cláudio quando sabe da 
"passividade" sexual de seu sol- 
dado. E assim também que se en- 
tende porque e que "dois bigodes 
na cama" sempre brigam, pois 
neste sistema cultural o "desvio" 
é menos o fato de duas pessoas 
do mesmo sexo manterem rela- 
cões sexuais e muito mais duas 
nessnas dn mesrnn o&.nnrn~ F nnr 

damente competitivas. O jogador 
de xadrez "come" as pecas de seu 
oponente, e o time de futebol ven- 
ce a partida "comendo" o time 
derrotado. 

Até agora falei das relacões en- 
tre homem e mulher e entre ho- 
mem e bicha. Mutatis mutandi os 
mesmos princípios também se 
aplicam nas relacões entre pes- 
soas do sexo feminino. Estas são 
"aceitáveis" quando uma das par- 
ceiras representa u m  papel mas- 
culino (ela será chamada de "sa- 
patão"1 enquanto a outra repre- 
senta a feminilidade (ela se chama 
de "lady"1. Confesso que não te- 
nho muito conhecimento sobre 
este lado das coisas. 

O que talvez interesse acrescen- 
tar, portanto, mesmo parentetica- 
mente, é uma simples mas insti- 
gante observacão que tem a ver 
rnm n tinr) de feminilidade produ- 

isso que bicha corn bicha é "les- 
bianismo" 

Se a relacão sexual ideal é cons- 
tituída do encontro entre a mascu- 
linidade e a feminilidade. segue 
também que é necessariamente 
uma relacão hierárquica e comple- 
mentar, tanto entre homens e mu- 
lheres ,como entre homens e bi- 
chas. E por isso que se desenvol- 
veu a engenhosa prática do troca- 
troca. que é u m  contrato feito es- 
sencialmente entre iguais. Quan- 
do A come B se cria uma relacão 
hierárquica que é imediatamente 
anulada quando a relacão se inver- 
te. Quando a relacão é interrompi- 
da pelo professor, a hierarquia es- 
ta presente. e quem sai expulso do 
colégio é quem está "por baixo". 
De fato, o uso metafórico da pala- 
vra "comer" para o ato de pene- 
tração sexual tem fortes conota- 
coes hierárquicas, e a mesma rne- 
tafora é usada para situações niti- 

. .  . ,  
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zida pelas bichas e a masculinida- 
de produzida pelos sapatões. N o  
primeiro caso a ênfase cai na deli- 
cadeza e, no caso dos travestis, as 
"mulheres" produzidas são geral- 
mente "finíssimas". com sinais de 
riqueza e educacão. Dificilmente 
se encontram empregadas domés- 
ticas, por exemplo, a não ser nas 
situacões de deboche teatral (e a 
Sarita não se vestia de emprega- 
da). 

No segundo caso, o dos sapa- 
tões. o modelo masculino parece 
pautado não nas classes médias e 
altas, mas sim nas classes traba- 
lhadoras, sobretudo na figura do 
motorista de caminhão, que e re- 
presentado geralmente como per- 
sonagem grosseiro e extremamen- 
te agressivo. As vezes, e as femi- 
nistas que me perdoem, me lem- 
bra u m  pouco da imagem corri- 
queira do homem estuprador e 
machista que jaz nas entrelinhas 
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da literatura feminista. É dito tam- 
bem que nas boates de mulheres 
as brigas são muito mais freqüen- 
tes que nas boates dos rapazes. 
Interessante especular sobre estas 
visões masculinas e femininas da 
feminilidade e da masculinidade, 
pois ao menos previne contra o 
uso do termo "inversão" para os 
comportamentos que descrevo. 
As bichas e sapatões raramente 
produzem mulheres e homens 
realmente verossímeis. Produzem, 
isto sim, mulheres e homens com 
sotaque masculino e feminino, e é 
talvez por isso que Roberta Close 
fez tamanho sucesso - o sotaque 
no caso era imperceptível. 

O que acabo de descrever e u m  
sistema de regras relativamente 
simples e coerentes. E claro que 
as regras são frequentemente 
quebradas e a vida "real" e o re- 
sultado não somente da previsibi- 
Iidade como do inesperado. Nada 
mais chocante (e para alguns titi- 
lante) que o homem musculoso e 
"másculo" que gosta de ser "pas- 
sivo" ria cama. Nada mais farsan- 
te le também excitante1 que o tra- 
vesti "bem dotado" que faz seu 
"troitoir" com éxito "comendo" 
seus clientes, homens de negó- 
cios, donos de mercedes benz. 
Mas estas excessões sâo exces- 
sões por causa das regras, e são 
por elas possibilitadas E mesmo 
se são excessões a umas regras, 
reforcam a mais importante de to-  
das, que é a relacão sexual real- 
mente desejada, aquela que en- 
volve a divisão do casal entre "ati- 
vidade" e "passividade". entre 
" m a s c u l i n i d a d e "  e " femin i l i -  

dade", independente mente do 
sexo fisiológico dos parreiros. 

Já nestas alturas a leitora (e o 
leitor1 pode estar achando que es- 
tou delirando. Que o Brasil não 
pode ser assim. Afinal, faz parte 
do Ocidente e nínguém falou ain- 
da em homossexualidade e hete- 
rossexualidade, em homossexuais 
e heterossexuais. Esta leitora (e  
este leitor1 está com a razão, pois 
o "sistema" que descrevi não dei- 
xa de ser uma abstracão da "reali- 
dade" brasileira que nunca se en- 
contra no.seu estado "puro" no 
chão sociológico. Ele de fato coe- 
xiste com u m  outro "sistema" de 
significacões que é aquele domi- 
nante na Europa e nos Estados 
Unidos. 

Neste sistema, o parametro do- 
minante na classificacão dos per- 
sonagens sociais e nas relacões 
sexuais não é mais os papéis de 
gênero e suas relacões. mas sim 
os sexos fisiológicos e suas rela- 
cões. 

Como todos sabem, há u m  lon- 
go movimento que data da segun- 
da ,metade do século dezenove 
que vai fazer com que as pessoas 

. . .  
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cia de manter relações sexuais 
com pessoas do mesmo sexo ou 
do sexo oposto, ou ambos. Do 
ponto de vista deste "sistema", o 
homem do "sistema brasileiro" 
que acabo de descrever que, de 
vez em quando, mantém relacões 
'sexuais com bichas seria visto co- 
mo homossexual ou bissexual, e 
não  ma is  c o m o  "homem 
mesmo". Da mesma forma, a 
"lady" que mantém relações se- 
xuais com um "sapatão" seria re- 
definida como "lésbica". Vejamos 
agora algumas anedotas tiradas 
de situações onde estes dois siste- 
mas entram em contraste e confli- 
to um com o outro. 

Os meninos de Salvador 

No seu romance Capitães de 
Areia, Jorge Amado descreve a vi- 
da de um bando de rapazes das 
ruas de Salvador, no Estado da 
Bahia. O líder do grupo, Pedro Ba- 
la, é amigo de um padre que insis- 
te que ele extirpe a "homossexua- 
lidade" do grupo, já que pecado é. 
Pedro concorda e logo expulsa 
"os passivos". 

A confraternização 

Após três longos e seríssimos 
dias de debates e discussões so- 
bre a homossexualidade no Brasil, 
os membros de várias organiza- 
cões envolvidas se reuniram numa 
boate "gay" na cidade de São 
Paulo para confraternizar. A dona 
da boate, com muita vontade de 
agradar seus fregueses, ofereceu 
o show de graca. Apareceu no 
palco um homem musculoso e se- 
vero que se pôs em pé, olhando 
impassivelmente para a platéia. 
Logo em seguida surgiu um tra- 
vesti, Fedra de Córdoba, que co- 
mecou uma insinuante danca de 
seducão, usando todas as artima- 
nhas "femininas" possíveis para 
conquistar o homem estatuesco. 
Mas nunca chegou ao seu intento 
porque a platéia, tomada por uma 
raiva extraordinária, comecou a 
vaiar, gritando palavras de ordem 
do tipo: "Abaixo o machismo. 
Abaixo o autoritarismo". A corti- 
na caiu antes do tina1 do espetácu- 
lo e Fedra desabafou: "Gente pés- 
sima. Nada entende de arte." 

O entendido novo 

Adeimo. baiano morando em 
São Paulo. recebeu uma visita de 
seu primo Boris, também da Ba- 
hia Rnris PStava prn difiriildndpa 
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explicou para Boris que São Pau- 
lo não é Bahia Lá no Nordeste ha- 
via bichas, ele disse, mas em São 
Paulo havia entendidos, gente que 
fazia de tudo na cama com seu 
parceiro sem adotar nenhum traco 
de "feminilidade". Boris aceitou a 
explicação de seu primo, "deu" 
para seu amante e ficou feliz para 
sempre. 

Falsa conciencia 

Comentário de um militante do 
movimento homossexual de São 
Paulo sobre um rapaz pobre com 
quem mantinha relacões sexuais 
em troca de dinheiro: "Este rapaz 
jura que não é homossexual. Incrí- 

' vel como pode, mas suponho que 
ele pode se enganar bem alegando 
que só faz por causa do dinheiro." 
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ções sexuais-afetivas realmente 
satisfatórias são aquelas que ocor- 
rem entre pessoas social e sexual- 
men te  iguais ,  o n d e  o 
"troca-troca'' seria a fórmula se- 
xual mais adequada. Fedra de 
Córdoba e seu homem representa- 
vam tudo que eles estavam que- 
rendo negar. 

A tendência, neste embate de 
sistemas, é normalmente de que 
cada lado interpreta o outro em 
seus termos. Assim, no caso dos 
meninos de Salvador, Pedro Bala 
interpreta o padre em termos do 
seu sistema baseado em papéis de 
gênero, e expulsa "os passivos". 
Do ponto de vista dos membros 
dos movimentos homossexuais, 
os que aderem ao primeiro siste- 
mãde significações são vistos co- 
mo portadores de "falsa consciên- 

Estas anedotas revelam um cia", pois o que eu defini como 
pouco mais sobre o segundo "sis- um "sistema de significações" é 
tema" de significações de que fa- para eles apenas um truque para 
lei antes. Revelam a presenca de camuflar a verdade que é dada pe- 
um novo personagem em cena, o lo segundo "sistema". E assim 
"homossexual" e o "entendido". que o homossexual pode negar a 
Este, como fica claro na história integridade de seu parceiro, acu- 
dos primos baianos, não é nem sando-o de se enganar através da 
"homem" nem "bicha" do primei- nocão de "sexo para o lucro". E 
ro sistema. E quem se define pelo assim também que os militantes 
seu gosto de manter relacões se- podem xingar Fedra enquanto ela, 
xuais com outro do mesmo sexo, espantada, não entende como al- 
mas sem o jogo da masculinidade guém pode ser tão pouco sensível 
e feminilidade presente no primei- para "entender arte". 
ro sistema. A história da confra- Poderíamos imaginar os dois 
ternizacão homossexual revela "sistemas" como estando em pé 
ainda que a relacão ideal entre de igualdade. Mas isto seria inge- 
duas pessoas e uma relacão de nuidade demais, pois o segundo. 
igualdade. Quaisquer sinais de oriundo das ciencias médicas e 
"submissão" feminina são inter- psíquicas dos países do primeiro 
oretados como "machismo" e mundo. e carregado para o Brasil 

ntos mais privilegia- 
jade. tem, por estas 
peso político bem 

)obre primeiro "siste- 

- - - - - - . . - - - - - - - - , 
com um rapaz que muito amava, pelos segme 
pois este arneacava cortar a rela- dos da sociei 
cão devido a intransigência de Bo- dessa confraternizacão. os ho- razões. um 
ris na cama Confiava ao seu pri- mossexuais tinham discutido a maior que o I: 
10 

"autoritarismo" e vistos como um 
mal a ser execrado De fato, antes 
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cedo, mas tarde, o "sistema" dos 
homossexuais e heterossexuais 
eliminará o "sistema" dos ho- 
mens, mulheres, bichas e sapa- 
tões. 

Mas, por enquanto, ambos 
convivem, um concentrado nas 
classes trabalhadoras, outros nos 
outros. nos segmentos economi- 
camente privilegiados da socieda- 
de brasileira, mas mesmo assim 
estendendo-se bem além desses 
nichos sociológicos. 

Por final queria me estender um 
pouco mais sobre esses nichos. 
Creio que o nicho onde o segundo 
sistema é mais denso está real- 
mente na área da medicina e das 
psicoterapias. Creio também que 
o primeiro sistema manifesta 
maior densidade justamente nas 
religiões afro-brasileiras. Se a cos- 
mologia da medicina e das psico- 
terapias é a cosmologia da homos- 
sexualidade e heterossexualidade, 
com infinitas interpretacões de 
suas causas e consequências. a 
cosmologia do candomblé 6 il cos- 
mologia dos papéis de gênero e 
suas complexas interrelacões. O 
rapaz que 6 um pouco efeminado 
será chamado no candomblé de 
adé e provavelmente será visto co- 
mo "filho" de uma divindade fe- 
minina ílansã ou Oxum geralmen- 
te). Ninguém negará seus desejos 
e nenhum "homem" será castiga- 
do por manter relacões sexuais 
com ele. Da mesma forma com as 
mulheres. Tanto é que a grande 
maioria dos mais famosos líderes 
dessas religiões são homens e mu- 
Iheres com esses gostos sexuais. 
Como os berdaches dos índios 
das planícies dos Estados Unidos, 
são prestigiados como curadores 
e adivinhos. 

Noutras palavras, o primeiro sis- 
tema e o segundo sistema se 
opõem como a desvantagem so- 
cial e econômica se opõe ao privi- 
légio: um é ancorado num sistema 
de crencas oriundo da Africa, e o 
outro numa cosmologia que sur- 
giu na Europa individualista mo- 
derna. E Claro que, apesar de suas 
origens geográficas e históricas, 
estes modos de pensar e agir so- 
cialmente são fundamentalmente 
contemporâneos e brasileiros. 
Mas por mais "brasileiros" que se- 
jam, creio que levantam questões 
que dizem respeito a outros. Afi- 
nal, tudo indica que o primeiro sis- 
tema que identifiquei no Brasil 
existia de forma ao menos pareci- 
da justamente nas sociedades que 
também produziram o sistema dos 
homossexuais, bissexuais e hete- 
rossexuais.. . 

Msna dar Dorai Padilla 6 awanhola. w e  no B,ao<l hd 
a@""* a"_. na Bairads Fluminanle. e s8 atima fani"ina da 
verdade 

Mulherio 



Nos debates contemporâneos sobre paz as mulheres 
não mais cumprem o papel de divulgadores de palavras 
de ordem desvinculadas de suas vidas cotidianas. Não 
basta interromper a guerra, é preciso desmontar os 

mecanismos que a supõem. 

;IA MÃE IDEAL E O 
SOLDADO IDEAL Birgit Brock-Utne 

Tradução Lea Schontag 

Iros Os so dados c as mães iPm ..m dG OefliCa 
oc em se.. o,\or São o as nos q-a s a soc c 

Ire rados para serem ooeoienles e subm SSUS 
P o r h  as mães oão a viaa e procural' proteger 1 daoe cfcrece agraoec r i i r r ios PUI seus sacr li- a v a a  que e as oerani. enquanto os so oaoos 

cios, de acordo com as palavras de Reardon 
11981): "lembrando-lhes que foi para isso que 
eles nasceram e que através disso é que eles 
continuarão a ser identificados e a ter significa- 
do: porque a guerra e a vida doméstica fazem 
parte da ordem natural das coisas, como.são 
os papéis fixos de soldados e mães nessa or- 
dem" 

A corrente militar de comando está concei- 
tiialmente próxima da família patriarcal, sendo 
ambas essencialmente organizacões hierárqui- 
cas Em ambas instituicões. a obediência e 
uma virtude e a desobediéncia severamente 
punida A obediência a autoridade é a pedra 
angular de uma máquina militar efetiva e o 
principio fundamental de uma familia patriar- 
cal. 

A falta de nome próprio também é u m  traco 
ccmum entre rniies e soldados. Apesar das 

são treinados para tirar a vida. 
George Gilder 119731 escreve sobre o treina- 

mento de recrutas no quartel do Corpo de Fuzi- 
leiros Navais: "A partir do momento em que se 
chega, os instrutores de h-einamento comecam 
uma corrente de abusos misógenos e anti-indi- 
vidualistas. As boas coisas são masculinas e 
coletivas; as desprezíveis são femininas e indi- 
viduais. Virtualmente cada frase, cada descri- 
cão, cada Iicão abrange esta dualidade sexual. 
e a anatomia feminina oferece uma rica metá- 
fora para cada degradacão. 

Quando você quer criar um grupo militar de 
homens assassinos, é isso que vocé faz, você 
mata a mtilher dentro deles. 

O comportamen:o que muitos pais, e tam- 
bém muitas mães, consideram sexualmente 
adequado para o peçueno garoto e levado a 
extremos no treinamento do soldado. Ele deve 
ser rude, forte. nunca fraco nem preocupado 
comi sentimentos suaves Dara com o 

Durante a Guerra da Criméia. seiscentos sol- 
dados, devido a um erro crasso, caíram numa 
armadilha. Foram todos mortos. Tennvson 
descreveu sua morte "heróica" no seu "A Car- 
ga da Briyada Ligeira". Umas poucas linhas do 
poema servirão para ilustrar o heroismo com 
que OS soldados fizeram seu sacrifício: 
"Avante Brigada Ligeira! 
Havia algum homem assustado? 
Não, apesar de os soldados saberem 
que alguém havia se enganado. 
Não Ihes cabia retrucar, 
Não Ihes cat. 1 ponderar. 
Cabia-lhes tõ.' somente fazer e morrer. 
Para o vale da morte. 
Marcharam os seiscentos. 

Algumas semelhancas 

O poema de Tennyson ilustra algumas das 
semelharicas que há entre o soldado "ideal" e a 
mãe "ideal". 

Ambos são oprimidos, ambos explorados, 
ambos levados a obedecer ordens de homens 
que têm mais poder e status que eles, e são 
ambos levados a sacrificar suas vidas por ou- 
tros que são julgados mais importantes. "Não 
Ihes cabia ponderar", apenas aceitar o sistrma 
como uma virtude. 

A nesçuisadora pacifista Betty Reair!on 
f19p i i  wstenta i iue o'que o soldado fez 
r:!' ri' querreiro fez pela iribo 

lbmissão, a mulher fez 
71 treinada para sublimai 

' I  . '71 fiincão dos ou- ,: c .j;miias necesi 
'?uiheno 
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imagens da guerra e seus agentes 

(morte) se afastam muito de 
cenas de aninhamento e 
amamentação (vida). No 

entanto, como demonstra Birgit 
Brock-Utne há mais pontos de 
contato entre esses opostos do 

que que supõe nossa vã 
consciência bi-polarizadora. 

mães sacrificarem suas vidas por setis filhos, 
os filhos serão de um modo geral conhecidos 
pelo nome de seu pai. Sua mãe e esquecida 
nos livros de história. como o e a maioria das 
mulheres. A maior parte dos soldados que sa- 
crificam suas vidas também não têm nome. O 
túmulo do Soldado Desconhecido sob o Arco 
do Triunfo. em Paris, tornou-se um símbolo 
dos soldados sem nome mortos nos campos de 
batalha. Nos livros de história nós lemos sobre 
Alexandre o Grande e as batalhas que ele ven- 
ceu. Bertuit Brecht perguntou: Será que ele as 
venceu sozinho? Não havia ninguém com 
ele? Não teria ele nem um cozinheiro a seu la- 
do? 

Algumas diferencas 

'nesar de serem marcantes as semelhancas 
i . 2 ~  "ideal" e o soldado "ideal" hò 'òm- 

l b y i ~ ~  diferericas distintas em seu treinamentu 
Ambos são levados a sacrificar-se. ambos são 

podera ver muito de sua educacáo destruida 
pelo sistema militar que seu filho e forcado a 
enfrentar 

O (em0 acima 101 aprrxntado no Enconlm de Erwciaiirtsr de UNESCO em dszem 
bmde 1981 epublicadonocaderno Pels Vida Pcia Paz ditado oelogabinite Lucia 
Arrum iPT RJI RsuirBo Angala Borbs e Danda Prado 
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Para a ONU, o que as Organizações Não 
Governamentais (designadas, neste mundo 
cheio de siglas, de O.N.G.) fizeram durante o 
Decênio da Mulher? A resposta está num 
documento preparado pelo Secretariado das 
Nações Unidas, a pedido do secretário-geral. O 
documento relata as atividades das O.N.G. com 
estatuto consultivo frente ao Conselho Econô- 
mico e Social da ONU. E nós o resumimos para 
você mantendo o tom de relatório do texto 
original: 

A DÉCADA E O 
FUTURO, SEGUNDO A 

ONU 

As Organizacões Não Governa- sua contribuicão e para identificar Mundo, tem colocnclii em periqo zacõc.5 qiip iPprP+titcm si ias 
mentais apoiaram ativamente os suas necessidades as conauistas alcancadas A falta ideias ou interesses 
objetivos do Decênio, trabalhando 
muito para dar a conhecer e pôr 
em prática as recomendacões das 
Nacões Unidas. Realizaram pes- 
quisas e publicaram uma grande 
quantidade de materiais como ma- 
nuais. livros de recursos, folhetos, 
cartazes, audiovisuais etc. Organi- 
zaram múltiplas conferências, se- 
minários. grupos de trabalho e 
reuniões paralelas para represen- 
tantes regionais dos diferentes 
grupos, como preparacão para a 
Conferência de 85. Apoiaram os 
programas e projetos governa- 
mentais. assim como os Conse- 
lhos e Ministérios de Assuntos da 
Mulher, nos paises em que esses 
foram criados. 

As respostas dos governos e 
das diferentes 0.N.G.s em todo o 
mundo a um questionario enviado 
pela ONU confirmaram que o De- 
cênio da ONU contribuiu para me- 
lhorar a imagem da mulher na so- 
ciedade atual, para reconhecer 

Segundo essas respostas, as 
transformacões foram lentas e 
nem sempre positivas. Os avancos 
foram importantes na educacão, 
no campo econômico e na partici- 
pacão das mulheres rias campa- 
nhas pela p a r a  nivel mundial. Mas 
ainda falta muito por fazer na par- 
ticipacão da mulher na vida políti- 
ca de cada país e no processo  de^ 
cisório em todos os niveis da so- 
ciedade contempor2nea. 

Para o futuro: romper 
COst  u mes 

O informe indica que a mulher 
teve que enfrentar costumes e ira 
dicões milenares para alcancar sua 
emancipacão, e que são esses 
costumes os maiores obstáculos a 
vencer A situacão econõmica 
atual, especialmente aquela en- 
frentada pela mulher no Terceiro 

de participação ativa da mulher no 
processo decisório dificultou sua 
integracão na vida politica e eco- 
n8rnica do pais. Além disso, a li- 
berdade que as mulheres alcanca- 
ram para determinar se desejam 
ter ou não ter filhos foi limitada 
naqueles países. onde o controle 
da natalidade se toinou política 
estatal. 

Ouanto as estrategias orienta- 
das ao futuro, as iespostas aos 
formulários da ONU pedem: 

1. No campo político e  governa^ 
mental, maior particiliacáo da mu- 
Iher no processo de tomada de de- 
cisões a nivel local, iiacional e in- 
ternacional, assim como maior 
3poio as 0.N.G.s e a convencões, 
declaracões e políticas existentes 
que afetem a mulhei 

2. Defesa dos direitos legais, 
econômicos e políticos desse 
grande número de mulheres que 
não dispõem de grupos ou organi- 

3. A necessidade de fortalecer 
os tacos entre os grupos de mu- 
Iheres nacionais e internacionais, 
especialmente aqueles entre os 
paises desenvolvidos e os do Ter- 
ceiro Mundo, no campo da assis- 
tència tecnica e financeira. e da 
disseminacão de informacões. 

Quanto as questões ligadas a 
igualdade e desenvolvimento. as 
O.N.G.  identificaram a necessida- 
de de fortalecer seu irabalho nos 
paises em desenvolvimento na 
área da educacão. na criacão de 
redes de comunicaczo, na melho- 
ria das infra-estruturas nacionais 
ou internacionais existentes e no 
repasse de recursos Iinanceiros. 

No campo da paz, a recomen- 
dacão é desenvolver e apoiar es- 
tratégias para economistas, edu- 
cadoras, cientistas e teólogas que 
trabalhem ativamente neste cam- 
po; e o apoio a mulheres vítimas 
de conflitos políticos internos. 

CONVERSANDO COM 
RUTH E THEREZA 

A Conferência de Nairóbi que encerrou o De- 
cênio da Mulher teve um significado especial 
para as brasileiras: além da representacão do 
Ministério das Relacões Exteriores, a delega- 
cão brasileira contou com a presenca de Ruth 
Escobar, presidente do então recém criado 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. Pa- 
ra Ruth. o documento final da Conferência "só 
veio evidenciar aquilo que nós todas já sabia- 
mos, ou seja, que o governo brasileiro não está 
cumprindo nem 10 por cento do que ele mes- 
mo prega com relacão 5 melhoria da condição 
feminina." 

O trabalho do Conselho agora, com relação 
as resoluções de Nairóbi vem sendo o de enviar 
aos Ministérios o documento Estratégias, 
apontando o que cabe de tarefas específicas na 
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política de cada Ministério com relação as mu- 
lheres. 

"O documento saído de Nairóbi é mais um 
instrumento de pressão para que possamos co- 
brar do governo aquilo que ele deve", diz Ruth. 
"Ele é mais do que u m  conjunto de palavras, 
uma vez que tem valor jurídico. A partir dele, 
pode-se entrar com mandatos de segurança di- 
rigidos a órgãos do governo, pode-se parar o 
funcionamento dos Ministérios. Pois nenhum 
deles mantém uma creche sequer para seus 
funcionários!". 

Ruth aponta, entre as incoerências do gover- 
no, a discriminacão das mulheres diplomatas. 
Thereza Maria Quintella, cônsul-geral do Brasil 
em Londres, é uma das três únicas ministras do 
Itamaraty que existem atualmente no Brasil, 

. .~ .~ 

onde não há hoje nenhuma embaixadora. Foi 
ela quem chefiou a delegacão brasileira na 
Conferência da ONU em Nairóbi, dividindo seu 
espaco de intervenção com Ruth Escobar. 

Simpática e acessível, ela conversou com 
lnês Casrilho em Nairóbi, falando sobre a mu- 
lher na carreira diplomática e sobre a importân- 
cia da Conferência, "uma mini-assembléia da 
ONU". 

Thereza, como é para uma mulher chegar a 
um cargo tão alto dentro do Itamaraty? 

O Itamaraty teve um início não discriminató- 
rio. Inicialmente entraram mulheres na carreira 
e dessas mulheres algumas chegaram inclusive 
ao posto mais alto na profissão. Foram embai- 
xadoras. representaram o Brasil em países co- 
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mo o Canadá, Mercado Comum Europeu, Is- 
rael, Costa Rica. 

Isso foi quando? 
Foi um grupo de doze mulheres que entra- 

ram na carreira entre 1934 e 1938. Todas essas 
senhoras já se aposentaram. Quando depois da 
guerra se criou o Instituto Rio Branco - que é 
a escola diplomática no Brasil, dentro do Minis- 
tério das Relacões Exteriores -, ele comecou 
discriminatório: as mulheres não podiam entrar 
na carreira. E foi preciso que uma das candida- 
tas entrasse com um mandado de segurança 
para se formar em 1952. 

Quem foi essa mulher? 
E uma moca que já faleceu, chamava-se 

Sandra Cordeiro de Melo. Foi ela quem fez o 
mandado de seguranca. quem batalhou e abriu 
o Itamaraty as mulheres. Depois ela se casou 
com um diplomata e se afastou da carreira, fez 
a carreira do marido - que é um outro proble- 
ma das mulheres no Itamaraty. Das mulheres 
que entraram nessa nova etapa do Rio Branco, 
hoje em dia somos três ministras. Não existe 
ainda, formada pelo Rio Branco, uma mulher 
embaixadora no Brasil 

dor. Aliás, é curioso porque o Itamaraty é a 
única profissão que dá título 3 esposa. Porque 
a mulher do general não é generala, a mulher 
do deputado não é deputada, mas a mulher do 
embaixador é embaixatriz, tem o seu título e 
gosta muito de ser chamada por ele. 

Mas entre as profissionais mulheres do Ita- 
maraty a Única que tinha o seu título no femini- 
no era a embaixadora. E os colegas insistiam 
que não, que nao havia feminino reconhecido 
na gramática para as outras funções. E de um 
tempo para cá que finalmente o Itamaraty reco- 
nhece que n6s somos ministra, conselheira e 
secretária. Acho que talvez para isso tenha in- 
fluído o fato de n6s termos tido uma ministra 
da Educacão. Então se há ministra, se há juiza, 
deputada e senadora, porque não haver tam- 
bém no Itamaraty os femininos? 

O Brasil teve uma posição inovadora, com 
um discurso feito por você, como chefe da de- 
legação, e Ruth Escobar, presidenta do Conse- 
lho Nacional dos Direitos da Mulher. Como foi 
decidido isso? 

A composição do discurso do Brasil, quando 
ele se dividiu em duas partes, tinha como obje- 
tivo exatamente manter a unidade. Ninguém 

riante, um avanço ou um 
eu preferi me estender no: 
nais, globais - a igualda 
geral, do ponto de vista c 
o problema da crise eco! 
posição do governo bras 
solver os problemas da ec 
o governo dispõe de mer 
senvolver a mulher. Não t 
mulher se resolver os p 
nais, mas evidentemente, 
cessários, é muito dificil t 
ficio da mulher ou da so 
geral. 

Então, essas colocaçõ 
ram a tônica do meu disci 
fica que eu não tenha fa 
Iher no Brasil. Ruth tambc 
internacionais, mas houví 
seio de centrar o meu di: 
nacional e o de Ruth na I 

Quem faz parte dessa 
você e Ruth? 

Há duas diplomatas. se 
estava lotada em Nairóbi, 
mendacão do qoverno i 

i retrocesso. Por isso 
P aspectos internacio- 
de do ponto de vista 
Ia mulher no mundo; 
nõmica, colocando a 
ileiro de que sem re- 
:onomia internacional 
10s recursos para de- 
5 que só promoverá a 
iroblemas internacio- 
, sem os recursos ne- 
rabalhar para o bene- 
ciedade brasileira em 

es internacionais fo- 
Jrso, o que não signi- 
lado também da mu- 
5m abordou questões 
?aí, digamos, um de- 
w.irso na parte inter- 
parte nacional. 
delegação, além de 

melhor do que Ruth conhece a linguageme as 

discriminação e pelo progresso da mulher no 
Brasil. Por outro lado, a diplomacia e a política 

vezes, um adjetivo, duas palavras que parecem 
a mesma coisa podem significar uma ligeira va- 

gastos. A delegacão ofici, 
"Ocês são ministras ministros, oficial- grandes linhas da campanha pela não- pessoas: quatro delegado 

mente? pecial que é o embaixadoi 
Oficialmente ministras. Durante muito tem- servador parlamentar que 

po o Itamaraty insistia em que só havia um fe- internacional, têm a sua linguagem própria. As Michiles. Os quatro de 
minino, que é a embaixadora, e que se distin- Ruth, Maria Ercília - diplomata do Itamaraty 
guia da embaixatriz, que a mulher do embaixa- - e Margarida, de Nairóbi. 

ndo que uma delas já 
porque há uma reco- 
10 sentido de evitar 
al é composta de seis 
s ,  um conselheiro es- 
em Nair6bi e um ob- 

b é a senadora Eunice 
legados, fomos eu, 

Três Rios: um centro de cultura 
O bairro da Luz e imediações ganharão uma 

nova face, com a implantação do hojeto Luz 
Cultural. da Secretaria de Estado da Cultura. 
que tem como objetivo principal revitalizara 
&a, atraves da utilização dos equipamentos 
culturais que já existem -espaços e edifícios de 
grande valor histórico. desiacando-se o antigo 
prédio da Faculdade de Farmácia e Odontolo- 
gia (rua Trés Rios. 363). 

Tombado em 1982 pelo Condephaat (Con- 
selho de Defesa do ParrimBnio Histónco. Ar- 
queológico, Artisrico e Turístico). esse edifício 
- uma das últimas construções da era republi- 
cana na cidade - foi o ponto de partida para o 
Rojeto Luz Cultural. 

Atualmente. o prédio da rua T& Rios está 
sendo reciclado para receber oficinas culturais. 
destinadas A formação e convivência de iraba- 
Ihadores da área culturai. abrigando futuros 
músicos. bailamos e atores. 

O Projeto Trés Rios, ao propor a reutiliza- 
ção interna da antiga Faculdade de Farmácia e 
Odontologia. preocupou-se. também. em man- 
ter suas caractedsticar originais, 
destinando seus espaços a -- 
quatro centros básicos: Cen- 
tro de Atividades Anísticas. 
Centro de Informação e De- 
senvolvimento Profissional, 
Centro de Pesquisa e Docu- 
mentação Anistica e P610 de 
Auação Anística para o 
Povo. ifhruu LF Ll>W DL arnu 
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Astuta e sábia 
como 
o demônio 
Reinaldo Pinheiro 

Lilith, a lua negra 
Roberto Sicuteri 
Editora Paz e Terra, Rio de 
Janeiro, 1985, 212 páginas. 

Lilith foi a primeira companheira 
bíblica de Adão, anterior a Eva. A 
sua história é uma lenda, um s0- 
nho tornado pesadelo, algo que 
teria sido apagado da consciência 
coletiva atravks dos tempos. 

Lilith foi criada a partir do pó de 
Deus (e não da costela de Adão. 
como Eva). Era cheia de sangue e 
saliva Imenstruacão e desejo). Ao 
unir-se sexualmente a Adão. ela 
não se admitiu inferior e, princi- 
palmente, submissa, reivindican- 
do direitos, igualdades. Revolta- 
da, declarou guerra ao pai IJeová 
Deus1 permanecendo milerna- 
mente como a imagem que repre- 
senta o pecado, o demoníaco, a 
perversão, desafeto. Um mito an- 
cestral de exclusão. Nocivo, ne- 
fasto, sombrio. O lado escuro da 
lua. 

Lilith surge no Paraíso, depois 
que Adão - que vivia solitário e 
sexualmente promíscuo com OS 
animais - queixa-se a Deus da 
necessidade de alguém da sua es- 
pécie. Segundo a tradicão hebrai- 
ca, ela teria sido feita de fezes e 
.excrementos, no 60 dia da cria- 
cão, ao avancar das trevas, um 
pouco antes de entrar o sábado 
(dia sagrado para os hebreus), 
juntamente com os répteis e OS 
demõnios. 

O "amor" de Adão por Lilith fi- 
ca logo perturbado, porque quan- 
do se une pela carne na posicão 
tradicional, homem por cima mu- 
lher por baixo. Lilith mostrava im- 
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paciência, desconientamento. Is- 
to assusta bastante Adão. Ela pe- 
de para inverterem as posicões se- 
xuais, para que se estabeleça uma 
paridade, uma harmonia, que de- 
veria significar "a igualdade er,tre 
dois corpos e duas almas". Adão 
submete Lilith, que não aceitando 
esta imposição se revolta e foge 
do Paraíso, indo morar as mar- 
gens do Mar Vermelho, onde leva 
uma vida livre, transformando-se 
na rainha do Palácio do Demônio. 
Deus manda uma companhia de 
anlos em seu encalco. com or- 
dens expressas de trazê-la de vol- 
ta, senão seria afogada. Lilith. 
mesmo sofrendo muito e repleta 
de ambiguidades se recusa e Deus 
a pune, exterminando seus filhos 
ídemoninhos). "Astuta como a 
serpente e sábia como o 
demônio" Lilith, para se vingar. 
passa a esrrangular as criancas de 
noite nas casas, ou surpreende os 
homens no sono, induzindo-os a 
abracos mortais de amor, retiran- 
do-lhes a energia vital. 

No Paraíso, Deus recompensa 
Adão com a criacão de uma "no- 
va" mulher, Eva, obediente e con- 
formada, que se submete aos ca- 
prichos e vontades de seu homem 
sem questioná-lo. 

Mas o que teria efetivamente 
assustado Adão em sua relacão 
com Lilith? Dentre algumas supo- 
sicües, talvez a fundamental, seja 
a que continua até hoje, apavo- 
rando a grande maioria dos ho- 
mens: a dualidade medo/ódio que 
mulheres como Lilith despertam, 
ao trançarem sua sexualidade de 
forma prazeirosa, livre, sadia. 
Uma sexualidade feminina forte 
estaria conectada com o demônio 
(pecado1 

Poderíamos, supor, também, 
que Adão sentisse na figura de Li- 
11th um comprometimento em re- 
lacão 5 figura materna (como po- 
deria uma mulher sexualmente 
"desregrada" ser a mãe de seus fi-  
lhos?] e tivesse como todos nós, 
homens, inveja da condicão repro- 
dutora da mulher (Grande-Mãe), 
sinônimo de protecão, acolhimen- 
to, perpetuacão da vida, carinho 
infinito, etc. Mas, para Adão reco- 
nhecer este sentimento, não deve- 
ria ter sido gerado por uma mu- 
lher? 

De certeza, temos, que somos 
todos resultado, em primeiro lugar 
de um sonho abortado (Lilith) e 
em segundo, de um "arranjo", 
onde alguém teve de se submeter, 

adequar,. para ambos poderem 
"viver felizes". Neste contexto, 
Adão e Eva teriam sido os precur- 
sores dos casamentos/uniões on- 
de as pessoas parecem estabele- 
cer contratos de felicidade a longo 
prazo, na realidade ajustes e con- 
veniências que mascaram um fato 
concreto: o medo de viver. 

Uma bela viagem a leitura deste 
livro. Algo que possibilita uma 
profunda meditacão a respeito do 
papel da mulher (e do homem), da 
psique feminina/masculina. 
RIMDPkWoO..iN*.I*..e -bani 
d. um 

Feito mulher 
Maria Rita Kehl 
Feito crianca 
Guta Marques Porto 
Massao Ohno Editor. São Paulo. 
1985, 72 páginas 

Os poemas de Guta Marques 
Porto são de se ler de uma tirada 
só. Pelo menos, foi assim que 
aconteceu comigo. Passei pelo li- 
vro inteiro sem me interromper - 
depois voltei a alguns poemas, 
claro: poesia a gente nunca lê 
uma s6 vez s6. Dai parei comovi- 
da, tentando me lembrar de algu- 
ma coisa: quando foi que eu ja es- 
crevi assim? Tenho certeza de que 
um dia eu já escrevi assim - quan- 
do, esse dia? 

Não dá pra situar no tempo. Fi- 
ca parecendo coisa de mulher 
mais velha "quando eu tinha a sua 
idade ..." e afinal, ao que parece, 
eu tenho só três anos mais que 
ela. Não é paternalista ímaterna- 
lista1 o sentimento que me faz 
buscar, dentro de mim, o registro 
da poesia de Guta. Também não 6 
crítico o olhar que procura me si- 
tuar nesse livro, mesmo que as 
vezes a ingenuidade excessiva da 
linguagem que ela emprega me 
afaste um pouco (...Mas vazo/ 
mas tenho defeito de fabricacão1 
mas não enferrujo se depois de 
usar se esquecer de enxugar/ e 
não gosto de limão nem preciso 
de vinagre/ para logo depois ficar 
polida e brilhante/ quando ele vol- 
ta a me acender como um facho/ 
virando devagar o botão certo1 

Virando e revirando as páginas 
de "Feito Crianca IMassao Ohno, 
ÇP) afinal entendi: eu escrevo CO- 
mo a Guta quando estou apaixo- 
nada, Ainda que saia uma poesia 
completamente diferente, não im- 

porta. De repente entendi o que é 
escrever assim. Um homem, uma 
paixão, um filho na barriga, a ex- 
pectativa, a fragilidade, o tesão se 
renovando todo dia: "Durmo de 
vermelho desde que você me ex- 
plicou:/ o 'vermelho te cai tão 
bem'./ Fiquei me achando romã 
aberta/ amadurecendo pra você 
no meio da cama". 

Eu escrevo como Guta; toda 
mulher escreve como ela mesmo 
sem ,i,unca pegar nacanetaenopa- 
pel. E a paixão, paixão a nossa 
maneira, que faz isso. "Ouco o 
barulho de seus pés arrastan- 
d o i p a c i f i c a s  sandál ias n o  
terrac0.i Sei não, acho que são 
rumoresi de que o tempo resse- 
cado acabou./ Levanto-me feliz, 
penteio os cabelos/suspiro e tre- 
mo. Sou fêmea outra vez./ 
Ai, meu Deus, que alivio, era 
mentira/ era mentira que eu tinha 
morrido" 

Mas não quero dizer que qual- 
quer outra mulher faria a poesia 
que ela faz. Poesia é linguagem 
que se empresta a subjetividade, é 
estilo, é pessoal e intransferível. O 
que acontece é que no espelho 
que ela inventou pra se olhar eu 
me reconheco. E imagino que a 
Adélia Prado, tão difente de nós 
duas, também se reconheça. E a 
Lucia Villares. E a Ana. E as mui- 
tas poetas secretas que existem 
por ai. A chave dessa identifica- 
ção está no poema que abre o li- 
vro - e que se chama Comu- 
nhão: 

"Eu entendo tudo varando o 
seu olhar de fêmea mil vezes res- 
suscitada e finjo que não sei que 
somos iguais. 

O que tem no inferior dos meus 
ossos, mãe? 

Tem selva, verdura, afeicão e 
serventia 
T u t a n o  fe l i zmen te  não" .  
M nni I ~ I .  m. mem. c m  p * i n ~  
yu 
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E erótico lá 
casa com 
cristão? 
Luiz Mott 

Sexualidade, Libertacão e Eé, 
Por uma erótica crisrã 
Rose Marie Muraro 
Editora Vozes, Petrópolis, 1985, 
124 páginas. 

Quando fé religiosa e conheci- 
mento científico se confrontam na 
análise de uma questão humana 
concreta - a sexualidade por 
exemplo - o resultado, sela na 
Cristandade de João Paulo 1 1 ,  seja 
no Islão do Aiatolá, é, invariavel- 
mente catastr6fico. Por mais Iibe- 
rais e malabaristas que sejam os 
teólogos, a "revelação divina" 
tem sempre a Última palavra. Deus 
falou está falado. A fé é um pas- 
so no escuro: destrua-se o teles- 
cópio de Galileu, que Leonardo 
Boff se cala. A infalibilidade do 
dogma é essencial a unidade do 
rebanho de crentes. Um só reba- 
nho, um só pastor. 

Este Último livrinho da prima- 
dona do feminismo católico tupi- 
niquim lastimavelmente é um 
grande fiasco. Apesar de humilde- 
mente sub-titular-se "Primeiras In- 
dagações", Por uma Erbtica Cristã 
revela as limitações e contradiçaes 

insuperáveis dos que crêem na mi- 
tologia judaico-cristã como a con- 
cretizacão acabada e perfeita da 
própria "moral natural", esque- 
cendo-se do beabá do conheci- 
mento antropológico e da história 
comparada das religiões que com- 
provam, por A mais B, que ne- 
nhum código moral pode arvorar- 
se em ser mais perfeito do que o 
outro, posto que para o grupo s0- 
cial que o segue, constitui a res- 
posta cultural adequada para O 
modus vivendi da comunidade em 
questão. A condenação recente, 
por exemplo, da poligamia africa- 
na por parte do Papa polonês, re- 
vela o quão longe da verdade cien- 
tífica e dos direitos humanos a 
Igreja ainda se mantém, negando 
o direito a alteridade, sob a alega- 
@o altamente questionável de 
que a família nuclear do tipo judai- 
co-cristã representa maior perfei- 
cão do  que as solucões alternati- 
vas. 

Tendo publicado em 1983 o vo- 
lumoso Sexualidade da Mulher 
Brasileira, muitos. foram os deba- 
tes, sobretudo no milieu católico, 
provocados por aquela obra. 
Aproveitando-se então de tais dis- 
cussões, e de outro tanto de pa- 
lestras, seminári0s.e grupos de re- 
flexão, Muraro organizou este ma- 
terial que é o conteúdo da presen- 
te obra. Seus interlocutores são 
agentes pastorais, teólogos, tera- 
peutas, cientistas sociais, feminis- 
tas, militantes de movimentos so- 
ciais. 

Sem nenhum questionamento 
crítico, a Autora informa que "evi- 
dentemente" os nomes dos deba- 
tedores são fictícios, "para manter 
a maior privacidade e liberdade - 
liberdade que faz o nbcleo da ca- 
minhada, do pensamento e da 
acão do povo de Deus que é a 
Igreja ..." ip. 7) Anonimato estra- 
tégico, pois o medo da Inquisicão 
nao é injustificado: o recente cas- 
tigo ao-franciscano da teologia da 
libertação está na lembrança de 
todos. O Santo Ofício renasce das 
cinzas: a proibição do filme de GO- 
dard, "Ave-Maria" em vários paí- 
ses é apenas a ponta de um tene- 
broso icebera do qual as CEBs da 

vida, os Cursilhos e TFPs são as 
pontas de lança. 

Conversando sobre temas os 
mais variados '- do aborto A ho- 
mossexualidade, do adultério e 
masturbacão ao celibaiq, pasçan- 
do pela dimensao teológica da se- 
xualidade e da ética sexual - ao 
todo são 23 capítulos! - o resul- 
tado final destes debates e algo 
que certamente o mais indulgente 
dos teólogos e os mais cândido 
dos sexólogos não titubeariam em 
considerar um verdadeiro desas- 
tre! Desastre duplo: lastimavel- 
mente, os interlocutores e a pró- 
pria Rose Marie Muraro revelam 
grave desinformação em matéria 
de nova teologia moral, e igual- 
mente, chocante desatualização 
quanto a mais elementar teoria an- 
tropológica da sexualidade. O ca- 
pítulo sobre o hornossexualismo 
- sintomaticamente colocado em 
último lugar no livro - deve ter 
feito Oscar Wilde tremer no túmu- 
10. Em vez de veicular chavoes de 
efeito duvidoso, do tipo "a voz da 
revelação nós a ouvimos no chão 
da história ..... íp. 401, ou "amea- 
çadoras são as liberdades pela me- 
tade...'' íp. 621, que os teóricos da 
"Erótica Cristã" cumpram o que 
prometeram: decodificar os feno- 
menos sexuais passando-os pelo 
crivo das ciências humanas (p. 
1181. Caso contrário jamais esca- 
parão do fascínio irresistivel da 
diabólica serpente da maçã do 
amor. Ave Maria! O 
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Ligue para (011) 212.9052 
e fale com a Regina ou 
escreva para Rua Cunha 
Gago 704 - 05421 500 

Paulo 

Assinar ~ulherlo 6 bom e barato. E 6 a me- 
Ihor maneira de você receber o jornal re ular 
mente em sua casa, a cada dois meses. 8 u  re: 
solver aquele resente complicado de aniversa- 
rio ou Natal !fácil Preencha o cupom ao lado 
e envie, junto com um cheque nominal cruzado, - para Núcleo de Cornunlcaçio Mulherto, Rua 
Cunha Gago 704 - CEP 05421 - Sao Paulo 
- SP. Caso boc8 deseje fazer mais de uma as- pmmoçh 
sinaturag confira nossos preços especiais. VO- 2 assinaturas C 9  70.000 CB podetamb6madquiriraScoleçdesdeMulhe O 3 assinaturas ~9 t08.m 
'Oi '' fase (12 números) e fase (' números). O 4 assinaturas &$ 140.000 

D Coieçao i? fase ..................... CrS 15.000 
O ColeçBo 2: fase ..................... C 9  20.000 

0 Ass i n at u ra 
(6 nbmeiüs) 
CrS40.000 

......................... 

......................... 

......................... 
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S I  
O Apolo de Vila Maria 

Quando chegou ao Aero- Foi também cumprindo pro- 
porto de Cumbica, vindo dos messas feitas a "senhóras" Ié 
domínios de Margareth That- assim que ele fala) de São 
cher. o novo prefeito de São Paulo que, na sua curta passa- 
Paulo, Jânio Quadros, não gem pela presidência da Repu- 
deu o clássico grito de "mu- blica, Jãnio proibiu o biquíni e 
Iheres, cheguei", mas trouxe o lança-perfume. Pelo menos 
uma novidade para suas elei- é o que ele disse em varias en- 
toras: a barba B Sollenytzin, is- trevistas publicadas antes que 
to é. sem bigode, que teria si- ele virasse a casa para a im- 
do  uma promessa feita as mu-  Drensa. Sim, senhóras. tem 
Iheres da Vila Maria. gosto pra tudo, né? - 
Calendário 86 

No dia 5 de dezembro o 
Conselho Estadual da Condi- 
ção Feminina lançou o Calen- 
dário 86, u m  belo trabalho grá- 
fico com fotos de Ana Elisa 
Oriente e pesquisa de Maria 
Lúcia Mot t .  Dando coritinui- 
dade A proposta de resgatar a 
memória de mulheres que tive- 
ram uma atuação politica deci- 
siva na história do  pais, este 
ano o Calendário traz retratos 
e biografias daquelas que se 
destacaram nas lutas pela li- 
bertação da mulher. O Calen- 
dário e distribuido gratuita- 
mente e pode ser solicitado ao 
CECF, Rua Estados Unidos 
346. tel: 280-0900 / 280-1 188 / 
852-1 750. 

Menstruacão já era 
Aconteceu no XIV Congres- 

so de Ginecologia e Obqtetrí- 
cia. Recife, comecinho de no- 
vembro Elsimar Coutinho - 
que nunca foi ginecologista e 
sequer sexólogo - falou na 
conwrência de abertura que 
menstruação já era Defen- 
demo uma descoberta para 
tratariento da endometriose. 
o doutor baiano. conhecido 
por aplicar contraceptivos inje 
taveis e implanres hormonais 
sub cutàneos sem que as mu- 
lheres selam avisadas. v6 
grandes vantagens na ame- 
n o r r w  

I *- I 

Sir Ney e as 
motoqueiras 
quadradas 

Deu na isto E, edição de 
11/12/85, que os chefes de 
Estado que visitarem o Brasil a 
partir do próximo ano, quando 
estiverem no Rio de Janeiro 
em companhia de seu similar 
nacional, Jose Sarney. não se- 
rão mais escoltados por moto- 
ciclistas homens, mas por vin- 
te mulheres aspirantes a ofi- 
ciais da PM fluminense, que 
estão sendo devidamente trei- 
nadas 

Como imaginamos que se 
dependesse de Sarney ele se- 
ria escoltado pelos velhinhos 
da Academia Brasileira de Le- 
tras, devidamente vestidos 
com seus farddes carnavales- 
cos e suas espadas que bem 
dão a ideia de em que epoca 
estão, a bobeira acima fica 
creditada a PM do Rio mesmo, 
que pelo leito deve andar meio 
desocupada para ficar pensan- 
do  nessas coisas Ou sera que 
sua intenção e insinuar aos 
gringos alguma coisa sobre o 
socialismo das morenas, - 
Mulher dc 
malandro 
é a vovózinha! 

tão da vi015 
mulher, na i 
essa violênci 
institucional 

I 
I 

No mesmo Congresso o dr 
Avrton de Andrea FiIb.1, numa 
mesa graciosamente mtitulada 
Higiene e Menstruacão disse 
que o que falta no Brasil são 
duchas descarráve!s para que 
as mulheres possani fazer sua 
higiene intima preverindo va- 
ginites. 

A gente fica sem saber se 
deseja boa sorte ao novo pre- 
sidente da FEBRASGO (Fede- 
ração Brasileira de Ginecologia 

)"N (!i\ e Obstetrícia). Dr. Hans Halb. 
ou se diz pra ele ver se evita 
tanta misoginia disfarçada em 
terapêu t ica 

7 - -~  1 . ~ .  1 - 
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Amor só de mãe 

O livro "Olga", de Fernando 
Moraes. 16 foi comentado e in- 
dicado por quase toda a im- 
prensa, e realmente merece 
ser lido tanto pelas suas quali- 
dades como livro quanto pelas 

L U  

? 
De 

Mais tempo com 
F i conta? 

em paga? 

Vem ai. através da televi- 
são, radio. jornais. revistas, 
cartazes e como for possível a 
campanha Diga Não a Violên- 
cia Contra a Mulher, lançada 
pelo Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher, em Brasi- 
lia. no dia 25 de novembro. 

O objetivo da campanha é 
sensibilizar e conscientizar a 
sociedade brasileira, em espe- 
cial as mulheres, para a ques- 

incia sofrida pela 
'ua ou no lar, sela 
'a sexual. racial ou 

Um dos pontos importantes 
propostos pela campanha a 
criação de Centros de Crise 
(abrigos1 para atendiniento às 
mulheres arneacadas 

clarações recentes do 
Delegado Regional do Traba- 
lho de São Paulo, José Carlos 
Stein, trouxeram a baila uma 
proposta que também tem es- 
tado presente em debates nos 
diversos órgãos técnicos do 
governo' a prorrogação da li- 
cença maternidade até os seis 
primeiros meses de vida da 
crianca. para permitir o aleita- 
mento natural. 

No caso do Delegado do 
Trabalho, a justificativa parece 
estar na constatacão de que é 
muito difícil conseguir que as 
empresas cumpram a obriga- 
ção legal de fornecer um local 
para guarda dos filhos das tra- 
balhadoras no periodo da 
amamentação. De forma geral 
pode-se identificar nesta pro- 
posta a mesma tendência de 
reforço de uma maneira de se 
entender a maternidade, como 
sendo algo que só pode ser 
exercido legitimamente no 
âmbito da família. com a mãe 
cumprindo seu papel tradicio- 
nal de cuidar ela mesma de 
seu filho pequeno em periodo 
Integral. 

Não há a menor dúvida i l ~  
que, se levada a frente, esta 
prooosta de prolongamento 
da Itrença maternidade agra- 
dara a muitas mulheres. Afi-  
nal, quem n30 gostaria de po- 
der curtir mais um POUCO o seu 
bebe. adiando a volta ao tra- 
balho por alguns meses, En- 
tretanto, é preciso cuidado ao 
examinar a questão, pois nela 
estão envolvidos muitos ou- 
tros problemas. 

qualidades da biografia e mais 
uma coisa ainda: para refres- 
car a memória dos brasileiros. 
Como disse Ivan Lessa. no 
Brasil, a cada 18 anos a gente 
se esquece do  que aconteceu 
nos últimos 18 anos, e e preci- 
so lembrar certas coisas. Não 
se pode esquecer que certas 
pessoas mandaram uma mu- 
Iher grávida para a morte. E 
entre os que fizeram isso há 
muitos nomes de praças, ruas 
e avenidas: Getúlio Vargas. Fi- 
linto Muller, Clóvis Bevilac- 
qua, Vicente Rao e Macedo 
Soares, entre outros. 

Fora isso, um ponto a desta- 
car e a relação edipiana entre 
Prestes e sua mãe, dona Leo- 
r j d ia ,  uma mulher forte. Pres- 
tes chegou - segundo o livro 
- aos quase 40 anos virgem. 
só se "entregando" a uma 
mulher que parecia com a sua 
mãe, de caráter forte, dinâmi- 
ca, ativa, que era Olga Bená- 
rio. (Mouzar Benedito) 

os bebês 

Em primeiro lugar, esse tipo 
de medida tem sido adotada 
em paises onde se busca um 
aumento na taxa de natalida- 
de. Será isto o que a socieda- 
de brasileira atualmente dese- 
ja? 

Segundo, se já se constatou 
que muitas medidas de prote- 
ção ao trabalho da mulher aca- 
bam provocando u m  recrudes- 
cimento na discriminação con- 
tra a mulher no mercado de 
trabalho, o que dizer de uma 
proposta que dobra o período 
de ausência da empregada por 
ocasião do  parto? 

Finalmente. quem vai pagar 
essa conta, Pela legislação 
atual, quem deveria arcar com 
as despesas com instalacão de 
berçário ou convênios é o em- 
pregador. A luta de algumas 
categorias profissionais tem 
conseguido ampliar este b e n e ~  
ficio para faixas maiores de 
idade da crianca. Por outro la- 
do, a Iicenca maternidade esta 
sendo custeada pels prevtdên- 
cia social. que arrecada meta- 
de de seus recursos através de 
desconto mensal no sa!ário 
dos empregados. Dobrando- 
se essa !icença, o que aconte- 
ceria seria que as empresas se 
livrariam de uma despesa que 
hoje são obrigadas a ter e os 
trabalhadores brasileiros te- 
riam sua carga de impostos 
acrescida. Será isto realmente 
o que se quer, na atual situa- 
ção de extrema desigualdade 
na distribuição de renda e na 
estrutura tributária do país? 
(Maria Malta Campos1 

Muheiio 



Creches fantasmas 
e creches assustadoras 

A Consoiidacão das Leis do 
Trabalho (CLTI determina que 
as empresas que tiverem mais 
de 30 mulheres trabalhando no 
mesmoestabelecimento devem 
manter berçários no local ou 
estabelecer convênros com 
creches, para arender aos fi 
lhos das empregadas Mas 15- 
$0 não passa de mais uma de 
terminação legal que não e 
cumprida pelas empresas e 
nem iiscalizada pelas autorida- 
des 

Só recentemente uma auto- 
ridade procurou tomar conhe- 
cimento do assunto, o advo 
gado José Carlos Stein, titular 

1 

da Delegacia Regional do Tra 
balho em São Paulo Suas 
conclusões cerca de 5 O00 
empresas da capital paulista 
não cumprem essa lei Muitas 
das creches conveniadas são 
fantasmas e outras não têm 
nenhuma condicão de funcio 
namento, como a creche "Ma- 
mãe", que tem contrato para 
477 leitos e na realidade so 
tem 8 Ou seja, se essa creche 
estivesse funcionando mes- 
mo, teria quase 60 crianças em 
cada leito Pensando bem, o 
que está errado nessa creche e 
o nome, devia chamar-se cre 
che dos leitos "coração de 
mãe" 

Creche dos aeroviários 
Finalmente a Associacão 

dos Comissários da VARIG e o 
Sindicato dos Aeronautas 
conseguiram daPrefeituradoRio 
de Janeiro a cessão de um ter- 
reno pleiteado há seis anos 
destinado a construcão da cre- 
che da categoria. 

Agora a ACVAR esta em 

plena campanha para obter 
fundos para a construcão da 
creche que servirá para os fi- 
lhos de funcionários e funcio- 
nárias. Como os horários do 
pessoal de bordo são total- 
mente loucos, a creche exige 
um atendimento amplo e bem 
flexível. 

Constituinte I 
i 1 

O Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher lancou em 
novembro a "Campanha Na- 
cional pela Participação das 
Mulheres na Constituinte", e 
pretende promover, durante o 
ano de 1986, seminários e de- 
bates em todo o país, em con- 
junto com o movimento de 
mulheres, para recolhet suges- 
tões e produzir uma "Carta 
das Mulheres" que será dirigi- 
da aos constituintes eleitos 

Já estão sendo' distribuídos 
um caderno e um cartaz sobre 
mulher e constituinte. e quem 
quiser receber deve dirigir-se 
ao Conselho Nacional dos Di- 
reitos da Mulher, no Edifício 
Sede do Ministério da Justica, 
40 andar, sala 445 - Brasilia 

~ DF - CEP 70064, telefones 
(061) 224-3448 (direto) e 226- 
8015 - ramais 122, 193e 314 - 

educuqão e trabaIho/mulher/educai- 
çóo ~xuul/creche/fumiliu/pré- 
escola/ professores 

Você encontra tudo isso em 

CADERNOS 
DE PESQUISA 

Revistu da Fundação Curlos Chagas 
Catálogo, assinaturas e informaçces: 

i FüNüACÃO CARLOS CHAGAS 

As AGENDAS CIM-para 1986 do 
centro Informaqdo Mulher, já estão I a venda nas mincipais livrarias de 

Tel: (011) 211-4511 

Constituinte II 
Florisa Verucci, membro da 

Comissão Provisória de Estu- 
dos Constitucionais da Presi- 
dência da Republica esta rece- 
bendo sugestões e propostas 
que sirvam para OS trabalhos 
da Assembléia Constituinte 

As sugestões podem ser en 
caminhadas por escrito a sub 
comissão de São Paulo 2 Rua 
Alfredo Piragibe, 65 - CEP 
05447 - São Paulo ~ SP 

Estávamos caladas, 
mas não consentíamos 

Violência sexual, lesões cor- 
porais e muitas outras coisas 
contra a mulher, que os dele- 

que não estavam caladas por- 
que queriam, mas porque não 
Ihes davam direito a voz 

gados se negavam ate a fazer 
boletim de ocorrência. agora No deJaneiro eemPorto 
j á  podem ser denunciadas em Alegre estão funcionando com 
dez Delegacias Especializadas algumas 'imitaçaes Os 
no Atendimento dos Direitos de Atendimento a Mulher, e a 
da Mulher, que funcio crtação de Delegacias ia está 
nando em São Paulo, Goiãnia. em estudos adiantados em 
Vitória B~~ Maceio Cuiabá, São Luis e Santos 
Belo Horizonte, Recife. Porto O negócio agora e a Justiça 
Velho, Curitiba e Florianopo- funcionar, porque registrar 
11s. E as mulheres estão pondo queixas já e um bom passo, 
a boca no mundo, mostrando mas não o suficiente 

Ele não entendeu nada.. . 
O Conselho Nacional dos 

Direitos da Mulher ICNDMJ re- 
futou, através de carta de sua 
presidenta Ruth Escobar. o 
Anteprojeto de Lei Ordinária 
do Presidente José Sarney 
que reduz de 8 para 6 horas a 
jornada de trabalho da mulher. 

Os motivos para a recusa 
são que o anteprojeto é parer- 
nalista e dá a mulher uma si- 
tuação de privilégio (o que as 
mulheres querem é igualdade. 
não privilégio), ao mesmo 
tempo em que limita a oportu- 

nidade de emprego para a mu- 
Iher (pois os homens trabalha- 
rão mais horas) e serve de jus- 
tificativa para a injustiça que ]a 
se comete hoje de pagar me- 
nos pelo trabalho feminino 

Além disso. uma alegação 
para a reducão e que caberia a 
mulher a responsabilidade pe- 
los cuidados com a casa e com 
os iiihos Parew que Sarney 
não entendeu bem as reivindi- 
cações das mulheres, não e? 
Pior ainda é se ele tiver enten 
dido 

cabeleireiro 

estética social e artística 
depilação a cera quente, fria e 
definitiva 
ginástica aeróbica e juiz 

AMBOS OS SEXOS 

Alameda Ribeirão Preto 
243 Jardim Paulista SP 

r --mF==T 1 CLASSIFICADOS 
Mastqpm Intqrativa. 
HarmonlzacBo. desbloaueio. met- 

I . .  I oizacao.' ' 

Grupos de gestantes. RsparaçEo 
para parto natural. 

Rua Cel. Irlandino Sandovol286, op. 3 1 
Zulal6 Cobra Ribelro. Adrogida 
Criminal. 
Telefone (011) 351002 -- EM.: Rua 
Tabatinguera, 93, 2P andar, conj. 
22. S.P. 
Mar areth Martha Arilha. Psie610. 
gs dlinica. 
Atendimento de adultos. de 25 a 6f 
feita. a partir das 14 horas. R. Cata- 
cas. 48. Jardim Paulista. São Pau 

Faço traduções - Inglês e alemão - gosto de trabalhar com assun- 
to$ ligados ao movimento feminis- 
ta, polltlca e literatura. Telefone 

21 Mulheòo 
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Filmes, vídeos, 
áudio-visuais 

Dia 5112. na sede do Conselho Es- 
tadual da Condicão Feminina, foi lan- 
cado o audio-visual Em Briga de M a r i  
do e Mulher ... 122 minutos. 91 
slidesl. uma realizacão conlunta do 
CECF e do IDAC - Instituto de Acão 
Cultural. que discute a violencia do- 
méstica utilizando belos desenhos de 
Miguei Paiva e texto e iriina sonor? 
de Ana Figueiredo IIDACI e Maria de 
Fátima Galvanese ICECFI. Maiores 
informacões corn And (212-90521 01.1 
Fátima iR52-1750 e ?80-09üOi 

Ilha Carariana - Mulherei e Meni 
nas é o bonito titulo do video de 20 
minutos realizado por Luiza Gome? 
Smiih e Carmen Lúcia Luiz - da Di- 
visão de Saúde Pública da Secretaria 
Municipal de Educacão. SaUde e De- 
senvolvimento Social de Florianbpo- 
11s. SC - e Lena Bastos. cineasta e 
professora da UFSC. A partir de um 
trabalho participativo com vários gru- 
pos de mulheres da Ilha. surgiu a 
idéia de discutir a menopausa e os ci- 
clos da vida da mulher desde a infân- 
cia até a velhice. Com muitos depoi- 
mentos das mulheres de Rio Tavares. 
Itacorubi e Barra da Lagoa, e um mi- 
nimo de narração (que a equipe cha- 
mou de "defeitos especiais"1. o video 
foi realizado com equipamento em- 
prestado pela TELESC e produção da 
Prefeitura. Foi exibido pela primeira 
vez em novembro, no 10 Encontro de 
Mulheres da Ilha de Santa Catarina e 
tem servido de subsidio para grupos e 
discussões. As interessadas em c6- 
pias ou maiores detalhes sobre o tra- 
22 

balho podem entrar eni coniato com 
Carmen ou Luiza. Caixa Postal 1.343. 
CEP 88001, Florianópolis. SC. 

O filme A Hora da Essirela. de Suza- 
na Amaral, representará o Brasil no 
Festival de Berlim lfev.186~. depois 
de ganhar nada menos que doze pr6- 
mios no Festival de Brasilia Iout.1851: 
Melhor Filme. Melhoi Direcão. Me- 
lhor Atriz. Melhor Fotografia. Melhor 
Cenografia. Melhor Ruteiro. Melhor 
Montapsm. Melhor Trilha Sonora. 
Prêmio Especial da Critica, Melhor 
Filme do Júri Popiilar e o Premio da 
OCIC - Urganizac5o Cntblica ínter- 
nacional de Cinema Baseado no i i i t i -  
mo livro escrito por Clame Lispector 
antes de siia morte. em 1977. A Hora 
da Esrrela e o primeiro longa de Suza- 
na um trabalho sensivel e cuidadoso. 
que a gente sente que foi feito com 
amor. A atriz Marcelia Cartaxo cria 
uma personagem inesquecivel na fi- 
gura de Macabéa, a nordestina que 
vem viver seu sonho na grande cida- 
de. Parabéns para Clarice, Suzana, 
Assuncão e todas as onze mulheres 
que fizeram parte da equipe! 

Em fins de novembro foi divulgada 
a lista das vencedoras do Prêmio Esti- 
mulo ao Curta-Metragem da Secreta- 
ria de Estado da Cultura. Vencedo- 
ras? isso mesmo: entre 10 premiados, 
sete são mulheres: Marcia Volpato 
(Santo Remédiol. Regina Rheda e 
Leticia Imbassahy IA Bicharoda da 
Dra. Schwarrzi: Tania Savietto 
(Aquele Breve Enconrroi; In& Villa- 
res (Meninas de Ouiro Tempo); Elia- 
na Fonseca ifrankensrein Punki; e 
Marcia Léiis IAuguslo de Camposi, 
que divide a direção com Francisco 
César. O prêmio é de 86 milhões. O 
Prémio Estimulo ao Video-Tape I12 
milhões). por sua vez, registrou 11 vi- 
deos de mulheres entre os 20 vence- 
dores: Neiva Augusta da Silva IEsgo- 
10 Também é Negóciol; Jacira Vieira 
de Mello IContrário ao Amor); Célia 
Maria Jordani IRerraros na Mala); 
Carmen Barroso IUma Menina em 
Dezl; Fúlvia Rosemberg (Mulheres e 
Negros em Livros para Criancasl: Le- 
da 8 .  Pasta (L ixo) ;  Carolina Martinez 
dos Santos (Balada das Arquivisrasl; 
Claudia Maradei (Ana C. i; Tany Mu- 
nhai Marrachine ITirando Pelol; Ca- 
cilda Teixeira da Costa IA Arquirelura 
do Ferro em São Pauloi. com Rober- 
to Sandoval; Beatriz Carvalhaes 
Cherto INÓsef la l ,  com Paulo Rober- 
to Schiff; Christiane Nelson Mello. Li- 
na Cristina Albuquerque. Nelcy De1 
Grossi Costa, Simone Fonseca IEn- 
gasganadosl, com Daniel Milnan. 

Livros e revistas 
Do Cabaré ao Lar - A Utopia da 

Cidade Disciplinar M argareth R ago 
IEd. Paz. e Terra], originalmente dis- 

sertação de mestrado em História da 
UNICAMP. A historiadora aponta pa- 
ra uma vasta empresa moralizadora, 
tendente a domesticar o operariado 
Para tanto a redefinicão da família 
constitui uma peca mestra' um novo 
modelo de mulher voltado para 13s 
afazeres do lar. um cuidado todo es- 
pecial com a infância iedircci@nacla 
para a escola e a construc5o ~ I P  habi- 
tacões higiénicas e corifortavets l u n -  
uani d possibilidade dn nascimento 
da intimidade operária. 

Garoias de Programa. Prnsriiuicão 
em Copacabana e ldenridade Sociai 

~ Maria Dulce Gaspar. Rio de Janei- 
ro, Zahar. 1985. 

Analise da organizacão social e do 
sistema de representação relaciona- 
dos a uma modalidade de prostitui- 
ção classificada como "média" por 
oposicão a das zonas e dos bordeis. 
Cruzando a visão dos clientes com a 
visão do mundo e qe si mesmas das 
"garotas de programa". em geral mo- 
cas entre 17 e 23 nascidas na classe 
média mais pobre, Maria Dulce além 
de fornecer pistas para o estudo da 
sexualidade em geral e da sedução 
em particular recria todo um proces- 
so de construção de identidade so- 
cial. 

Sindicaro no feminino: uma luta de 
formiga - Maria Noemi Castilhos 
Brito. Mestrado em Antropologia So- 
cial na Unicamp, agosto. 1985. 

A análise do "ineç 
mento das trabalhadc 
de Porto Alegre na c 
- tanto como delegz 
quanto como memt 
do sindicato - atrav 
rias de vida levou a 
molde passividadels 
explicador do compoi 
no e a tentativa de e: 
cesso de construção 
raria em sua trajetor 
Sindicato mostrandc 
existentes entre o tra 
cões de vida e o surgi 
dicacões 

perado" envolvi- 
iras do vestuário 
itividade sindical 
3das nas fábricas 
iros da diretoria 
es de suas histb 
A a recusa do 

ubmissão como 
rtamento femini- 
;tabelecer o pro- 
da militante ope- 
ia da fabrica ao 

as vinculações 
balho, as condi- 
mento de reivin 

Mulheres operáriz 
Nobel i Conselho Es 
ção Feminina I Cen 
Sindical. 1985 

Depoimento de cir 
duas tecelãs, uma 
costureira e uma mel  
aposentadas que no I 
por seus direitos e at 
da sindicalizacão fem 

O numero 3 da revista Que Hisrória 
E Essa, se chama Clube de Mães e 
Grupos de Mulheres de São Paulo. e 
c um dos produtos de uma pesquisa 
da Equipe Rede Mulher que, durante 
dois anos, procurou reconstituir a his- 
tória da formacão dos Clubes de 
Mães nas regiões sul e leste de São 
Paulo a partir da perspectiva das pró- 
prias mulheres que participam do mo- 
vimento A revista é uma co-edicão 
do GEPlUrplan. Rua Ministro Godoy, 
960, CEP 05015, São Paulo, SP, t e  
I0111 65-7715 e da Rede Mulher, C 
xa Postal 18033, CEP 01051, S 
Paulo, SP, te1 iO11i 262-9407 

fs. São Paulo. 
tadual da Condi- 
tro de Memória 

ico operárias - 
sapateira, uma 
alurgica, - hoje 
nassado lutaram 
uaram em favor 
linina 

Pesquisas 

!i.: 
ai- 
ão 

O Discurso da Mulher na LiterarL 
Porruguesa é o tema da pesquisa q 
está sendo realizada por Constànt 
Lima Duarte, Oiva Maria Cunha F 
reira de Macêdo, Zenóbia Collar 
Moreira Cunha, Teresinha Amori 
Piaulinou da Universidade Federal i 

Rio Grande do Norte. O levantame 
to das escritoras portuguesas do 5 
culo XV até hoje já chega a mil nom 
e as pesquisadoras estão também ( 
ganizando um dicionario bio-bibli 
gráfico e uma antologia crifica de i 
gumas delas. 

Concurso  de pesquisas-A Fu 
dação Carios Chagas esta dando ii 
cio a um novo programa de dotaça 
de pesquisa sobre a mulher no Era 
com apoio financeiro da Fundaçi 
Ford. 

A Fundação Carlos Chagas já rea 
zouitrês concursosdesse tipd em197 
80 e 82. tendo financiado 57 projetc 
Resultado desse programa foi a pu t  
cação de três coletâneas: Vivênci 
Trabalhadoras do Brasil e Mulher M 
Iheres e de um número especial di 
Cadernos de Pesquisa 54. Para mai 
res infomacões contatar Danielle Ar- 
daillon a partir de janeiro de 1986 no 
telefone 211-4511. 

Mulhetio 
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da que ela recebe na infância. Tudo 
começa quando As meninas são ofe- 
recioas bonecas e aos men nos não. 
Os nomens deveriam cuidar dos fi- 
lhos de ambos os sexos para adquirlr 
outros modelos de ternura 

Almanaque Regional 
Em OJtLoro sa I o pr me ro njmero 
00 jornal "AlmanaqJe Regfonal". em 
0 - r  nhos. S P a ~ l o .  e q..cm edita é 
bieusa Fle,ry Moraes 

Saúde como 

Em fevereiro próximo estará fun- 
cionando em São Paulo o primeiro 
ambulatório feminista no Brasil: trata- 
se da Casa do Coletivo Feminista de 
Sexualidade e Saúde, que há dois 
anos vem batalhando para colocar 
em prática um projeto ousado de tra- 
balhar com saúde e sexualidade das 
mulheres. 

Reunidas numa das salas da bem 
estruturada casa, elas contam como 
tudo começou: "Fizemos algumas 
reuniões de discussão do projeto. 
Após o consenso, enviamos o projeto 
para algumas instituiçdes internacio- 
nais, para ver se obtinhamos financia- 
mento". "Há um ano e três meses ele 
foi aprovado pela ICCO - Conselho 
Mundial de Igrejas Protestantes", 
conta Maria José Araújo. médica que 
participou de experiência semelhante 
em Genebra, o Dispensaire des Fem- 
mes. 

Todas as participantes do Coletivo 
vêm de experiências diversas no mo- 

~ v Y v J ' y 1 1 v " ~ o J J ~ c ' o * o v G i ~ ~ ~ G  ,=- 
minismo e boiero e por iniciativa da 
Pós-Graduação em Sociologia do de- 
partamento de Ciências Sociais da 
USP com a colaboração da Fundação 
Carlos Chagas, do CIM e do Mulhe- 
rio, feministas e pesquisadoras, em 
maioria de São Paulo, uma vez que o 
encontro não teve nenhum financia- 
mento, se ancontraram entre 2 e 6 de 
dezembro para discutir a relação en- 
tre movimento e Academia no pas- 
sado e no presente, a constituição de 
um novo campo teorico e a reação 
institucional. a coexistência entre 
pesquisa sobre mulher e pesquisa fe- 
m n sta. o a cance e os imites da im- 
plantacão oe centros de pesqu sa so- 
bre mulher nas universidades, os peri- 
gos do confinamento em guetos e 
compartilhar relatos sobre sua expe- 
riência na arriscada traletória que se 
iniciou em 19707 (antes? em 19757 
do movimento de mulheres Enfren- 
taram a dificil pergunta do que faz 
Mulharin 

cidadania 
vimento feminista e optaram por 
trabalhar com saúde e sexualidade. 

Atualmente elas se reúnem diaria- 
mente durante 4 horas c algumas ve- 
zes no final de semana, E quando 
aprofundam a convivência em con- 
junto. estudam e discuiem tudo que 
diga respeito ao corpo da mulher sob 
a orientacão de duas médicas e uma 
para-medica "que possuem os co- 
nhecimentos e práticas necessárias 
para orientar esse trabalho coletivo" 

A proposta principal do grupo é a 
educação da mulher como cidadã, a 
partir da consciência de seu corpo. 
Para que isso seja possivel, é neces- 
sário um trabalho educativo. Assim 
elas começam os atendimentos ensi- 
nando a mulher a se examinar, a to- 
car os seios para prevenir cancer da 
mama, a utilizar o espéculo para exa- 
minar o colo do útero. 

A partir disso, o Coletivo pretende 
também atender casos primários de 
saúde da mulher e promover discus- 
sões sobre menopausa, sexualidade 
na adolescência. A orientacão de 
satide B claramente aliada d alimenta- 
ção e A medicina natiirai E as consul- 
tas serão payas de acoruo com a ren- 
da oe cada mdlher. 

,ni amtdaiór io  leminista vai ter 
prob emas com a meoicina m t i l b c  o- 
na17 De acordo com o Coletivo, não. 
"t comum as pessoas serem treina- 
das no campo ou em comunidades de 
base. Na SL'ca. e Estados Lnidos 
ex stem centros desse t po que nAo 
são só reconhec,oos como até incen- 
:ivados pelas autoridades p.in icas" 

O enuereço do Coei  vo Femin sta 
de SexLalioade c S a h c  O .  Rua Baita 
sar Carrasco, n:niero 89. Ptnneoros. 
São Pau o 

Assim passaram 10 anos: 
Feminismo, história e memória 

" n a  feminista hoje. enquanto as mili- 
ntes americanas e européias pen- 
m numa segunda etapa ou numa 
wa etapa depois da igualdade de di- 
itos assegurada, aqui o dilema resi- 
! em conciliar a vontade de inova 
io. criação e a necessidade de conti- 
iar batalhando pelas mesmas reivin- 
cacões. Avanços, deslizes. desa- 
mças, conquistas e decepcões fo- 
m compartilhados num clima de ca- 
aradagem e descontração, onde o 
scinio por ouvir pedaços desconhe- 
30s da história e a satisfação por 
ntar peças do quebra-cabeças se 
imaram a semelhança das dificulda- 
?s que todas tiveram em se assumir 
imo feministas diante da prioridade 
? outras lutas e da imagem da femi- 
sta. mal-amada, burguesa, ressenti- 
i. O presente é mais controverso. 
?r feminista não é mais o problema. 
m o  ser feminista foi a interroga- 
iolinquietação que ficou no ar. (AI- 
Nina Oliveira Costa1 
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Investigação sobre 
Mulher 

O CEPEA-MulherlCentrode Pesqui- 
sa e Assessoria) reuniu em Porto Ale- 
gre 50 pesquisadores e militantes do 
movimento de mulheres de todo o 
Brasil que durante 4 dias - de 4 a 7 
de novembro - discutiram entusias- 
mada e intensivamente, de manhã, 
de tarde e de noite, o estado atual da 
pesquisa sobre mulher no Brasil. Sob 
O signo do otimismo, foi a primeira 
vez que o CNPq patrocinou uma reu- 
nião nacional deste porte sobre o te- 
ma, de modo mais formal, em painéis 
e mais informal em pequenos grupos 
de trabalho, se retraçou o caminho 
percorrido para legitimar a tematica 
da mulher nos espaços acadêmicos, 
se debateu acaloradamente a relação 
da pesquisa com os movimentos so- 
ciais, os partidos politicos e as agên- 
cias financiadoras, a existência de 
uma ou de múltiplas teorias feminis- 
tas, a novidade ou a particularidade 
da relação sujeito objeto. o envolvi- 
mento existente na pesquisa feita por 
mulheres, com mulheres sobre mu- 
lheres, a criação de Conselhos dos 
Direitos da Mulher ou da Condição 
Feminina a nível nacional, estadual e 
municipal. a sexualidade e a violên- 
cia. a teoria psicanalitica e as Delega- 
cias da Mulher. 
Deste encontro de preocupações ca- 
leidoscópicas resultou a proposta da 
criação de uma rede nacional de in- 
formação e intercâmbio entre pesqui- 
sadores e um qrande entusiasmo com 
as 
sa 

perspectivas abertas para a pesqui- 
feminista. 

Educação 
diferenciada 

Os papéis tradicionalmente atribuídos 
As mulheres na sociedade são cons 
tantemente reproduzidos na Literatu- 
ra. Neste sentido o CEVAM - Centro 
de Valorização da Mulher, Goiãnia - 
realiza um projeto objetivando des- 
mistificar esta posição negativa den- 
tro dos livros didáticos. Para o CE- 
VAM o caráter de submissão, timidez 
e incapacidade da mulher para deter- 
minadas funções contidos no mundo 
literário, vem da educação diferencia- 

Um jornal que pretende, conforme 
seu ediiorial, tratar da luta das mulhe- 
res e do universo feminino de uma 
forma mais ampla: "Dos problemas 
da mulher na luta pela sua emancipa- 
ção. na criação dos filhos, nas tarefas 
domésticas, etc." 
Benvindo e boa sorte. 

Gaúchas ponta-firme 
Mais de dez mil mulheres reuniram- 

se em Porto Alegre, no mês de outu- 
bro, numa manifestação pelo reco- 
nhecimento da profissão de trabalha- 
dora rural, reivindicação de auxilio- 
natalidade, salário-maternidade. as- 
sistência mêdica e outras coisas mais. 

Os ministros do Trabalho, da Previ- 
d h c i a  e da Agricultura, apesar de 
convidados não compareceram a es- 
sa manifestação das lavradoras vin- 
das de todos os cantos do Rio Grande 
do Sul, o que para elas nao represen- 
tou um motivo para desanimar. Ao 
contrário, prometem continuar lutan- 
do pela sindicalização da mulher ru- 
ral, pressionar os dirigentes que não 
querem a sindicalização da mulher e 
realizar atos publicos. entre muitas 
outras coisas. Dia 8 de março farão 
uma avaliação do movimento. 

E atenção politicos que s6 apare- 
cem na hora de faturar: se não hou- 
ver quem apóie suas reivindicaçdes 
elas prometem anular o voto em 86. 
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